
i 
 

 

 

Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e 

Evolução 

Universidade Federal da Bahia 

 

 

 

 

Implicações taxonômicas da morfologia externa das 

sementes na classificação das Angiospermas não 

Monocotiledôneas do Brasil 

 

 

 

Ivan Cezar Patrício Rebouças 

 

 

 

 

 

 

Salvador 

2023 



ii 
 

 

Ivan Cezar Patrício Rebouças 

 

 

Implicações taxonômicas da morfologia externa das sementes na 

classificação das Angiospermas não Monocotiledôneas do Brasil 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao 

Instituto de Biologia da 

Universidade Federal da Bahia para 

a obtenção do Título de Mestre em 

Biodiversidade e Evolução pelo 

Programa de Pós-graduação em 

Biodiversidade e Evolução. 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Nádia 

Roque 

Coorientadora: Prof.ª Dr.ª Sheila 

Vitória Resende 

 

 

 

 

 

 

Salvador 

2023 



iii 
 

 

Comissão julgadora 

 

Implicações taxonômicas da morfologia externa das sementes na classificação das 

Angiospermas não Monocotiledôneas do Brasil 

Ivan Cezar Patrício Rebouças 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Nádia Roque 

Coorientadora: Prof.ª Dr.ª Sheila Vitória Resende 

 

Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e 

Evolução da Universidade Federal da Bahia como parte dos requisitos necessários à 

obtenção do título de Mestre na área de Biodiversidade e Evolução. 

 

Aprovada por:                                                                           Em: 30 de junho de 2023.  

 

 

 

______________________________________________________________  

Prof. Dr.: Aristônio Magalhães Teles 

 

 

______________________________________________________________  

Prof. Dr.: Anderson Geyson Alves de Araújo 

 

 

______________________________________________________________  

Prof.ª Dr.ª: Sheila Vitória Resende 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



      

           Rebouças, Ivan Cezar Patrício. 

                  Implicações taxonômicas da morfologia externa das sementes na classificação das Angiospermas 

           não Manocotiledôneas do Brasil / Ivan Cezar Patrício Rebouças. - 2023. 

                 103 f.: il. 

                   

                    

                         Orientadora: Profa. Dra. Nádia Roque. 

                         Coorientadora: Profa. Dra. Sheila Vitoria Resende.     

     Dissertação (mestrado) - Universidade Federal da Bahia, Instituto de Biologia, Salvador, 2023. 

      

                      

1. Botânica. 2. Sistemática vegetal. 3. Angiosperma. 4. Angiosperma - Brasil - Classificação. 5. Se 

           mentes. 6. Sementes - Qualidade. 7. Sementes - Armazenamento. I. Roque, Nádia. II. Universidade Fe 

           deral da Bahia. Instituto de Biologia. III. Título.                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

                                                                                                                                                CDD - 582.130981 

                                                                                                                                                CDU - 582.5(81) 
                                               

                                                                                                                                                                                                                                                   

                                                                                                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dados internacionais de catalogação-na-publicação 

(SIBI/UFBA/Biblioteca Universitária Reitor Macedo Costa) 
                                                                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

iv



v 
 

 

Dedicatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Esse trabalho é dedicado aos meus pais  

e à minha namorada, pois é graças aos  

seus esforços, amor e apoio que hoje  

posso concluir meu mestrado. 

 

 

 



vi 
 

 

Agradecimentos 

 

 
À Universidade Federal da Bahia e ao Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e 

Evolução por toda a infraestrutura e ensinamentos oferecidos para o desenvolvimento 

deste trabalho; 

À Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB) pelo auxílio financeiro 

a este trabalho; 

Aos professores do Programa de Pós-graduação em Biodiversidade e Evolução que 

colaboraram com sugestões na revisão do projeto; 

À Dra. Nádia Roque por aceitar me orientar durante este trabalho, pelas sugestões e 

discussões, ideias e pela confiança em mim depositada; 

À Dra. Sheila Vitória Resende por aceitar me coorientar, pelo apoio, sugestões, conselhos, 

discussões e por acreditar em mim para realizar este projeto; 

Ao Laboratório Flora, ao Laboratório de Sementes e Desenvolvimento Vegetal e ao 

Herbário Alexandre Leal Costa pela infraestrutura e equipamentos fornecidos para a 

realização deste projeto; 

Ao Dr. Pavel Dodonov pela ajuda nas análises estatísticas do projeto; 

Ao Dr. Jose Marcos de Castro Nunes por apoiar desde o ínicio e acreditar no projeto; 

À Dra. Goia de Mattos Lyra por apoiar e colaborar com sugestões ao projeto; 

À Dra. Tânia Regina Marques da Silva pelas fotos e pelo apoio; 

À Dona Lurdes e Tati pelas conversas, por sempre abrirem as portas do herbário todas as 

vezes que precisei ir lá e pela simpatia; 

Aos meus amigos, aqueles da universidade e aqueles do colégio, que levarei por toda a 

vida, por todas as risadas, conversas, desabafos e por toda a ajuda e suporte emocional 

durante esse período; 

À Cecília Santana Rodrigues, que foi mais do que companheira, pela ajuda e apoio 

emocional e por ser a minha base para a confecção e conclusão deste projeto; 

Por fim, aos meus pais, que me criaram, me ensinaram e acreditaram em mim e nas 

minhas escolhas. 

 

 

 

 

 



vii 
 

Índice 

 

Resumo ............................................................................................................................. 3 

Abstract ............................................................................................................................ 4 

Introdução Geral ............................................................................................................... 5 

Referências bibliográficas ................................................................................................ 7 

Capítulo 1. A importância das características morfológicas externas das sementes na 

taxonomia das Angiospermas não Monocotiledôneas do Brasil: uma revisão bibliográfica 

.......................................................................................................................................... 9 

Resumo /Abstract/ ..................................................................................................... 10 

1.1. Introdução ........................................................................................................... 12 

1.2. Material e Métodos ............................................................................................. 13 

1.3. Resultados e Discussão ....................................................................................... 14 

1.4. Conclusão ........................................................................................................... 31 

1.5. Agradecimentos .................................................................................................. 31 

1.6. Referências ......................................................................................................... 32 

Apêndices ....................................................................................................................... 60 

Capítulo 2. A conservação das sementes em herbário é eficiente para a manutenção das 

suas características morfológicas externas? .................................................................... 73 

Resumo /Abstract/...................................................................................................... 74 

2.1. Introdução ........................................................................................................... 76 

2.2. Material e Métodos ............................................................................................. 77 

2.3. Resultados ........................................................................................................... 80 

2.4. Discussão ............................................................................................................ 90 

2.5. Conclusão ........................................................................................................... 92 

2.6. Agradecimentos .................................................................................................. 93 

2.7. Referências ......................................................................................................... 94



1 
 

Índice de figuras e tabelas 

 

Capítulo um  

Figura 1. Procedência das sementes utilizadas nos estudos taxonômicos descritos nos 256 

artigos ............................................................................................................................. 15 

Figura 2. Número de artigos que utilizam as sementes como ferramenta taxonômica para 

identificação em diferentes níveis hierárquicos .............................................................. 16 

Figura 3. As 15 famílias mais representativas em números de artigos cujas sementes são 

referidas para a taxonomia e evolução de grupos ............................................................ 17 

Figura 4. Artigos analisados das 15 famílias que apresentaram o maior número de artigos 

dentre as famílias estudadas   e número de espécies favorecidas pelo uso das 

características morfológicas externas das sementes na taxonomia  ............................ 18 

Figura 5. Características morfológicas externas da semente utilizadas na taxonomia de 

Angiospermas não Monocotiledôneas presentes no Brasil ............................................. 19 

 

Capítulo dois 

Figura 1. Sementes in loco. A. Guarea guidonia; B. Guazuma ulmifolia. Fotos: Silva, T. 

R. M. ................................................................................................................................ 79 

Figura 2. Variação da coloração da projeção carnosa (arilo) das sementes de Guarea 

guidonia nos períodos pré e pós-secagem e após 90, 180, 270 e 360 dias de conservação 

........................................................................................................................................ 85 

Figura 3. Variação da coloração das sementes secas fora do fruto de Guazuma ulmifolia 

nos períodos pré e pós-secagem e após 90, 180, 270 e 360 dias de conservação 

........................................................................................................................................ 87 

Figura 4. Variação da coloração das sementes secas dentro do fruto de Guazuma 

ulmifolia nos períodos pré e pós-secagem e após 90, 180, 270 e 360 dias de conservação 

........................................................................................................................................ 88 

Tabela 1. Características morfológicas externas das sementes de espécies conservadas 

em exsicatas no Herbário ALCB no período superior de 15 anos. PC = projeção carnosa; 

A = Ausente; P = Presente; C = comprimento; L = largura; E = espessura. Sinal (-) 

representa semente sem projeção carnosa. Sinal (--) representa ausência de coloração 

........................................................................................................................................ 82 

Tabela 2. Coloração e forma das sementes de Guarea guidonia nos diferentes períodos 

de conservação ............................................................................................................... 84 

Tabela 3. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guarea guidonia na pré e 

pós- secagem .................................................................................................................. 85 



2 
 

Tabela 4. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guarea guidonia nas 

diferentes embalagens .................................................................................................... 86 

Tabela 5. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guarea guidonia nos 

diferentes períodos de conservação ................................................................................ 86 

Tabela 6. Coloração da projeção carnosa e forma das sementes de Guazuma ulmifolia 

nos diferentes períodos de conservação .......................................................................... 87 

Tabela 7. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia na pré 

e pós-secagem fora do fruto ............................................................................................ 88 

Tabela 8. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia secas 

fora e dentro do fruto na pós-secagem ............................................................................ 88 

Tabela 9. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia secas 

dentro do fruto nas diferentes embalagens ...................................................................... 89 

Tabela 10. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia secas 

dentro do fruto nos diferentes períodos de conservação ................................................. 89 

Tabela 11. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia secas 

fora do fruto nas diferentes embalagens ........................................................................ 90 

Tabela 12. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia secas 

fora do fruto nos diferentes períodos de conservação .................................................... 90 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 
 

RESUMO 

As sementes são estruturas essenciais para a reprodução e dispersão das plantas, 

sendo compostas por embrião, tecido de reserva e tegumento. Suas características 

morfológicas, como projeções carnosas, indumento, textura, ornamentação, cor e 

estruturas internas são frequentemente usadas em estudos taxonômicos. As sementes 

armazenadas em exsicatas ou sementecas nos herbários desempenham um papel 

importante na pesquisa científica, fornecendo informações sobre biodiversidade, 

taxonomia e conservação. No entanto, a conservação das características morfológicas das 

sementes em diferentes métodos de armazenamento ainda não foi avaliada de forma 

sistemática. Portanto, este trabalho tem como objetivos: (1) discutir a importância das 

características morfológicas externas das sementes e seu potencial taxonômico para as 

Angiospermas não Monocotiledôneas ocorrentes no Brasil a partir de uma revisão 

sistemática da literatura; (2) avaliar a conservação por um período superior a 15 anos das 

características morfológicas externas das sementes mantidas em exsicatas no Herbário 

ALCB; e (3) testar se o tipo de embalagem, o período de  e a secagem interferem na 

manutenção das características morfológicas externas das sementes. Para a revisão da 

literatura, foram selecionados artigos nas plataformas de busca de dados, utilizando 

operadores booleanos e palavras-chave. Para a avaliação da coloração, forma, projeções 

carnosas e medidas de comprimento, largura e espessura das sementes  conservadas em 

exsicatas foram selecionadas as espécies Abrus precatorius, Guarea guidonia, Guazuma 

ulmifolia, Xylopia laevigata e Xylopia sericea, e para a avaliação da interferência do tipo 

de embalagem (garrafa PET, envelope de papel e vidro),  período de conservação de 360 

dias e  secagem nas características morfológicas externas das semente foram selecionadas 

as espécies G. guidonia e G. ulmifolia. Dentre os 256 artigos dos últimos 66 anos que 

utilizaram as sementes em estudos taxonômicos e evolutivos, as sementes coletadas em 

campo foram as principais fontes para os estudos. As características morfológicas das 

sementes são valiosas para a taxonomia de 67 famílias e foram mais utilizadas na 

identificação de espécies. Dentre as características morfológicas externas utilizadas 

destacam-se a forma, comprimento, largura, coloração e projeções carnosas. As 

características morfológicas externas foram conservadas em exsicatas por um período 

superior a 15 anos, com exceção para a coloração e projeção carnosa. O tipo de 

embalagem interferiu na largura em garrafa PET e na espessura da semente em envelope 

de papel; a conservação por um período de 360 dias interferiu na manutenção da 
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coloração e medidas de comprimento, largura e espessura; e a secagem interferiu na 

coloração e na manutenção da projeção carnosa. 

 

ABSTRACT 

Seeds are essential structures for the reproduction and dispersal of plants, composed 

of an embryo, reserve tissue, and seed coat. Their morphological characteristics, such as 

fleshy projections, indumentum, texture, ornamentation, color, and internal structures, are 

often used in taxonomic studies. Seeds stored in herbarium specimens or seed banks play 

a crucial role in scientific research, providing information about biodiversity, taxonomy, 

and conservation. However, the conservation of seed morphological characteristics in 

different storage methods has not yet been systematically evaluated. Therefore, this study 

aims to: (1) discuss the importance of external morphological characteristics of seeds and 

their taxonomic potential for non-monocotyledonous Angiosperms occurring in Brazil 

through a systematic literature review; (2) assess the conservation of external 

morphological characteristics of seeds in herbarium specimens stored for over 15 years; 

and (3) test whether packaging type, storage period, and drying affect the maintenance of 

external morphological characteristics of seeds. For the literature review, articles were 

selected from data search platforms using Boolean operators and keywords. For the 

conservation of seed morphological characteristics, species with fleshy projections on 

their seeds were selected from the ALCB Herbarium and the UFBA Ondina campus. 

External morphological characteristics were evaluated in mature seeds conserved in 

herbarium specimens for over 15 years and in different packaging types (PET bottle, 

paper envelope, and glass) for 360 days. Among the 256 articles from the past 66 years 

that used seeds in taxonomic and evolutionary studies, field-collected seeds were the main 

sources for the studies. Seed morphological characteristics are valuable for the taxonomy 

of 67 families and were most commonly used in species identification. Prominent external 

morphological characteristics used include shape, length, width, coloration, and fleshy 

projections. External morphological characteristics were conserved in herbarium 

specimens for over 15 years, except for coloration and fleshy projections. Packaging type 

influenced width in PET bottles and seed thickness in paper envelopes. Conservation for 

a period of 360 days affected the maintenance of coloration and measurements of length, 

width, and thickness. Drying affected coloration and the maintenance of fleshy 

projections. 
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Introdução Geral 

 

A semente constitui a unidade reprodutiva das espermatófitas e é fundamental para 

a dispersão da planta, já que ocupa uma posição crítica no seu ciclo de vida (Callado et 

al., 2010; Bewley et al., 2013). Essa estrutura, resultado da maturação do óvulo 

fecundado, é constituída pelo embrião, tecido de reserva e tegumento, que asseguram a 

nutrição e proteção mecânica e, em alguns casos, a dispersão do diásporo (Barroso et al., 

1999; Brasil, 2009; Callado et al., 2010). 

Adicionalmente, as características das sementes têm sido amplamente utilizadas na 

taxonomia de Angiospermas, incluindo caracteres macro e micromorfológicos do 

tegumento, tais como projeções carnosas, indumento, textura, ornamentação e coloração, 

bem como estruturas internas da semente, como o tecido de reserva e tipo de embrião, 

além de atributos como peso, odor e número de sementes por fruto (Turki et al., 2013; 

Erkul et al., 2015; Patil et al., 2015; Sousa et al., 2019; Wood & Scotland, 2021). 

A partir de um levantamento bibliográfico inicial e do trabalho de Barroso e 

colaboradores (1999), foi possível observar um questionamento citado por alguns autores 

sobre o uso das características morfológicas externas das sementes, pois apesar de serem 

mais estáveis e resistentes a variabilidade no campo e mudanças climáticas, são pouco 

exploradas na taxonomia (Rejdali, 1990; Aydin & Dönmez, 2019; Scoppola & Magrini, 

2019). Esse questionamento evidencia a lacuna estudada no Capítulo 1 deste trabalho 

referente a quais grupos de Angiospermas não Monocotiledôneas do Brasil utilizam as 

características morfológicas das sementes para fins taxonômicos. 

Além disso, as sementes conservadas nos acervos dos Herbários em exsicatas ou 

em coleção específica de sementes, como as sementecas, também desempenham 

importante papel ao fornecer dados sobre a biodiversidade, taxonomia, frugivoria, 

dispersão, conservação, manejo de espécies e, ainda, como material didático (Oliveira et 

al., 2017; Silva & Chalco, 2017; Himangini & Thakur, 2018; Évora et al., 2020). Porém, 

considerando os 214 herbários ativos registrados no Brasil (Thiers, 2018), não há 

informações precisas sobre o número de herbários que possuem uma coleção específica 

de sementes, com exceção do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

(RB) e do Instituto de Botânica da Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente do 

Estado de São Paulo (SP). A ausência de registros sobre sementecas evidencia uma lacuna 

sobre a eficiência da conservação das sementes em herbário para a manutenção das suas 

características morfológicas externas, a ser estudada no Capítulo 2 deste trabalho. 

iv
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Portanto, considerando a carência de estudos de revisão sobre a importância das 

sementes na taxonomia de Angiospermas e de uma avaliação sistemática acerca da 

preservação das características morfológicas externas das sementes em diferentes 

condições de conservação, o presente trabalho tem como objetivos: (1) discutir, a 

importância das características morfológicas externas das sementes e seu potencial 

taxonômico para as Angiospermas não Monocotiledôneas ocorrentes no Brasil, a partir 

de uma revisão sistemática da literatura, discutido no Capítulo 1 deste trabalho; (2) avaliar 

a conservação por um período superior a 15 anos das características morfológicas 

externas das sementes mantidas em exsicatas no Herbário ALCB; e (3) testar se o tipo de 

embalagem, o período e a secagem interferem na manutenção das características 

morfológicas externas das sementes, ambos discutidos no Capítulo 2 deste trabalho. 
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RESUMO 

As características morfológicas das sementes, como projeções carnosas, 

indumento, textura, ornamentação, cor e estruturas internas são frequentemente usadas 

em estudos taxonômicos, assim este trabalho teve como objetivo discutir a importância 

das características morfológicas externas das sementes e seu potencial taxonômico para 

as Angiospermas não Monocotiledôneas ocorrentes no Brasil a partir de uma revisão 

sistemática da literatura. O estudo foi desenvolvido através da (1) da identificação do 

número de artigos publicados sobre taxonomia e evolução de Angiospermas não 

Monocotiledôneas do Brasil que utilizaram as sementes em seus estudos; (2) da análise 

da procedência das sementes utilizadas nos estudos taxonômicos; (3) da identificação de 

quais famílias e respectivos níveis hierárquicos utilizam as características morfológicas 

externas das sementes como ferramenta na identificação e classificação taxonômica; e (4) 

da identificação das características morfológicas externas das sementes utilizadas na 

identificação e classificação em diferentes níveis hierárquicos inferior ao de família. Para 

os úlimos 66 anos, foram encontrados 256 artigos que utilizaram as sementes em estudos 

taxonômicos e evolutivos. A principal estratégia dos estudos com sementes foi a coleta 

em campo (38%), sementes provenientes de coletas em campo e herbário (30%), 

sementes conservadas em herbários (26%) e sementes de bancos de sementes (6%). As 

características morfológicas das sementes foram mais utilizadas na identificação de 

espécies (52,8%), seguido por gêneros (25,7%) e famílias (8,2%) e são valiosas para a 

taxonomia de 67 famílias de Angiospermas não Monocotiledôneas no Brasil. As 

características morfológicas externas que se destacam como importantes na taxonomia 

são a forma, seguida do comprimento, largura, coloração e projeções carnosas. Os 

resultados deste estudo demonstram que as características morfológicas externas das 

sementes têm potencial significativo como ferramenta taxonômica para as Angiospermas 

não Monocotiledôneas no Brasil. 

 

Palavras-chave: cienciometria, revisão sistemática da literatura, sistemática. 

 

 

 

 



11 
 

 

ABSTRACT 

The morphological characteristics of seeds, such as fleshy projections, 

indumentum, texture, ornamentation, color, and internal structures, are frequently used in 

taxonomic studies. Therefore, this study aimed to discuss the importance of external 

morphological characteristics of seeds and their taxonomic potential for non-

monocotyledonous Angiosperms occurring in Brazil through a systematic literature 

review. The study was conducted by (1) identifying the number of published articles on 

taxonomy and evolution of non-monocotyledonous Angiosperms in Brazil that used seeds 

in their studies; (2) analyzing the origin of seeds used in taxonomic studies; (3) identifying 

which families and respective hierarchical levels use the external morphological 

characteristics of seeds as a tool in identification and taxonomic classification; and (4) 

identifying the external morphological characteristics of seeds used in identification and 

classification at levels lower than the family level. For the past 66 years, 256 articles were 

found that used seeds in taxonomic and evolutionary studies. The main strategy in seed 

studies was field collection (38%), followed by seeds from field and herbarium 

collections (30%), seeds preserved in herbaria (26%), and seeds from seed banks (6%). 

Seed morphological characteristics were most commonly used in species identification 

(52.8%), followed by genera (25.7%) and families (8.2%), and they are valuable for the 

taxonomy of 67 families of non-monocotyledonous Angiosperms in Brazil. The external 

morphological characteristics that stand out as important in taxonomy are shape, followed 

by length, width, coloration, and fleshy projections. The results of this study demonstrate 

that the external morphological characteristics of seeds have significant potential as a 

taxonomic tool for non-monocotyledonous Angiosperms in Brazil. 

 

Keywords: scientometrics, literature review, systematic. 
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A importância das características morfológicas externas das sementes 

na taxonomia das Angiospermas não Monocotiledôneas do Brasil: uma 

revisão sistemática da literatura 

 

Ivan Cezar Patrício Rebouças, Sheila Vitória Resende e Nádia Roque 

 

INTRODUÇÃO 

O primeiro estudo com sementes com foco na taxonomia ocorreu em 1869, na 

Alemanha, com a criação de um laboratório voltado para o desenvolvimento de técnicas 

e serviços de identificação de sementes por Friedrich Nobbe (Labouriau, 1990). Desde 

então, as características morfológicas da semente têm sido utilizadas para subsidiar a 

taxonomia e hipóteses evolutivas de diferentes táxons em Angiospermas (Khalik, 2006; 

Tsutsumi et al., 2007; Heiss et al., 2011; Abid et al., 2014, 2016).  

Dentre as características morfológicas externas analisadas em sementes, destacam-

se as medidas de comprimento, largura, espessura e diâmetro (Brochmann, 1992; 

Tsutsumi et al., 2007), a forma (Pfosser et al., 2003), a coloração (Al‐Ghamdi & Al‐

Zahrani, 2010), a posição da calaza (Chen & Manchester, 2011), a posição do hilo (Abid 

et al., 2015), a presença de projeções carnosas (Barroso et al., 1999) e a presença de 

tricomas (Gosline et al., 2019).  

Essas características têm se mostrado valiosas taxonomicamente em diversos níveis 

hierárquicos de Angiospermas (Barroso et al., 1999; Callado et al., 2010), desde 

subfamílias, tribos (p. ex. Massonieae, Hyacinthaceae, Pfosser et al., 2003), famílias, 

como Anacardiaceae (Barroso et al., 1999), Apocynaceae (Alvarado-Cárdenas et al., 

2017), Fabaceae (Al‐Ghamdi & Al‐Zahrani, 2010), gêneros (p. ex., Allium L., 

Amaryllidaceae, Celep et al., 2012 e Baasanmunkh et al., 2020; Malcolmia W.T. Aiton, 

Brassicaceae, Kaya et al., 2011; Pinguicula L., Lentibulariaceae, Degtjareva et al., 2003; 

Veronica L., Plantaginaceae, Muñoz-Centeno et al., 2007) e espécies.  

Porém, mesmo com relevância destacada na taxonomia (Khalik, 2006), as sementes 

ainda são pouco exploradas como ferramenta de identificação (Yildiz, 2002), apesar de 

serem ecologicamente estáveis e resistentes a mudanças climáticas (Gabr, 2014; Scoppola 

& Magrini, 2019; Mahmoudi et al., 2020). Além disso, existe uma lacuna de 

conhecimento sobre quais grupos de Angiospermas tem potencial ou utilizam as 
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características morfológicas das sementes para fins taxonômicos e evolutivos (Rejdali, 

1990). 

A principal estratégia para a conservação apenas das características morfológicas 

utilizadas para fins taxonômicos é a manutenção das sementes em exsicatas nos herbários 

e, em alguns casos, em coleções específicas, como sementecas (Évora, 2020). Apesar das 

sementecas desempenharem as mesmas funções dos herbários, como viabilizar a 

realização de análises morfológicas e a identificação e reconhecimento de famílias, 

gêneros e espécies, a presença de uma coleção de sementes facilita o acesso e a 

organização das mesmas (Vieira & Viegas, 2019; Évora et al., 2020). 

Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho foi discutir a importância das 

características morfológicas externas das sementes e seu potencial taxonômico para as 

Angiospermas não Monocotiledôneas ocorrentes no Brasil a partir de uma revisão 

sistemática da literatura, cujos objetivos específicos foram: (1) identificar o número de 

artigos publicados sobre taxonomia e evolução de Angiospermas não Monocotiledôneas 

do Brasil que utilizaram as sementes em seus estudos; (2) verificar qual a procedência das 

sementes utilizadas nos estudos taxonômicos; (3) identificar quais famílias e respectivos 

níveis hierárquicos utilizam características morfológicas externas das sementes como 

ferramenta na identificação taxonômica; e (4) identificar as características morfológicas 

externas da semente utilizadas na identificação e classificação dos diferentes níveis 

hieráriquicos inferior ao de família. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste trabalho, foram selecionadas 216 famílias de Angiospermas não 

Monocotiledôneas ocorrentes no Brasil (Flora e Funga do Brasil, 2023), cuja presença e 

descrição das características morfológicas das sementes são abordadas por Barroso et al. 

(1999). 

A revisão sistemática da literatura foi realizada no período entre novembro de 2021 

e junho de 2022, por meio de pesquisa de artigos científicos nas plataformas de busca na 

seguinte ordem: SciELO, Web of Science, Periódico CAPES e Springer Link. 

Para a pesquisa, foram realizadas duas buscas: a primeira utilizou os Operadores 

Booleanos e palavras-chave (Família de interesse) AND (Taxonomy OR Evolution), para 

verificar o número de artigos publicados nas áreas de taxonomia e evolução; e a segunda 

busca utilizou os Operadores Booleanos e palavras-chave (Família de interesse AND 
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Seed) AND (Taxonomy OR Evolution), para verificar o número de artigos publicados nas 

áreas da taxonomia e evolução com informações sobre sementes. 

A partir dos resultados da segunda busca com a palavra Seed, foram lidos o título e 

o resumo dos 50 primeiros artigos mais citados ou da quantidade disponível em cada 

plataforma abaixo desse valor. Os critérios de inclusão para a primeira seleção dos 

trabalhos foram artigos com informações sobre (i) a descrição das caraterísticas 

morfológicas externas das sementes e (ii) a importância taxonômica das características 

morfológicas externas das sementes utilizadas como ferramenta na 

classificação/identificação dos níveis hierárquicos abaixo de ordem. Posteriormente, foi 

feita uma segunda seleção a partir dos artigos da primeira seleção, em que foram 

excluídos estudos (i) apenas descritivos que não usaram ou discutiram as características 

externas das sementes, (ii) que tratavam de níveis hierárquicos acima de família, (iii) que 

abordavam a evolução do táxon sem mencionar a importância da semente e (iv) que não 

abordavam sobre as características morfológicas externas da semente. Os artigos 

remanescentes foram lidos na íntegra. 

Os artigos lidos na íntegra foram utilizados para a extração dos dados sobre 

procedência, características morfológicas externas das sementes e níveis hierárquicos 

(família, subfamília, tribo, subtribo, gênero, seção, espécie e subespécie) no qual são 

taxonomicamente empregadas. Sobre a procedência das sementes, foi considerada 

sementes provenientes apenas de coleta de campo, apenas do herbário, de campo e 

herbário conjuntamente ou apenas de banco de sementes As características morfológicas 

externas da semente como base, calaza, coloração, forma, funículo, hilo, micrópila, 

pleurograma, projeções carnosas, rafe, textura e tricomas foram baseadas em Barroso et 

al. (1999) e características como ápice, asa, estrofíolo e medidas de comprimento, largura, 

espessura e diâmetro foram adicionadas à análise conforme citação nos artigos. As 

definições dessas estruturas podem ser encontradas no Apêndice 1. As etapas da revisão 

bibliográfica podem ser encontradas no Apêndice 2. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos últimos 66 anos, 772.997 artigos estão disponíveis nas plataformas de busca 

relacionados à taxonomia e evolução de Angiospermas não Monocotiledôneas ocorrentes 

no Brasil e, desse total, 307.694 artigos (40%) apresentaram a palavra Seed em seus 

estudos. Esses trabalhos estão relacionados à importância das sementes na taxonomia de 



15 
 

Angiospermas não Monocotiledôneas no Brasil e envolveram 67 famílias (32,5%) das 

206 ocorrentes no Brasil com estudos sobre taxonomia e evolução. 

Ao considerar apenas os 50 primeiros artigos em cada plataforma, o número foi 

reduzido a 32.436 artigos. Desse total, a partir dos critérios de inclusão da primeira 

seleção, foram encontrados 1.369 artigos (4,2%). Ao utilizar os critérios de exclusão da 

segunda seleção, foi observado que apenas 256 artigos (18,7%) utilizaram as 

características morfológicas externas das sementes para a taxonomia e evolução de 67 

famílias de Angiospermas não Monocotiledôneas no Brasil. É válido destacar que os 

1.113 artigos restantes (81,3%) apresentaram apenas a descrição morfológica das 

sementes ou informações sobre características micromorfológicas das sementes, ambos 

critérios de exclusão da análise. 

A principal estratégia de aquisição das sementes nos 256 artigos selecionados foi a 

coleta em campo (38%), seguida pela utilização de sementes provenientes de coletas em 

campo + herbário (30%), além das sementes conservadas nos herbários (26%) e, em 

menor número, sementes oriundas de bancos de sementes (6%) (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Procedência das sementes utilizadas nos estudos taxonômicos descritos nos 256 artigos. 

 

A aquisição das sementes em campo garante a coleta de forma criteriosa, quando 

considerada a maturidade e a seleção das sementes, pois permite o controle na descrição 

do material e na conservação das sementes (Gardner, 2003). Os resultados demonstraram 

que o herbário também é valioso para a realização dos estudos, porém os artigos não 
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fazem referência às sementecas. No Brasil, dos 214 herbários ativos, não há informações 

precisas sobre o número total de herbários que possuem sementeca (Thiers, 2018). 

Para a realização dos estudos com sementes é necessário dispor de uma reserva 

extra de sementes que podem estar organizadas em sementecas, onde são acessadas com 

mais facilidade, já que estarão organizadas de forma sistemática (Vieira & Viegas, 2019; 

Évora et al., 2020). Essa coleção pode ser referência para estudos ambientais, 

taxonômicos e evolutivos, visto que as sementes são ecologicamente mais estáveis e 

resistentes a mudanças climáticas (Shepherd et al., 2005; Freitas, 2014; Gabr, 2014; 

Almada et al., 2017). Além disso, uma sementeca pode alocar uma coleção de espécies 

típicas da região que podem expressar a diversidade botânica local, além de possibilitar 

o acesso de estudantes, pesquisadores e da própria comunidade ao material (Shepherd et 

al., 2005; Freitas, 2014; Gabr, 2014; Almada et al., 2017). 

A partir dos 256 artigos selecionados, as características morfológicas externas das 

sementes se mostraram mais promissoras na identificação taxonômica ao nível de espécie 

(52,8%), seguido por gênero (25,7%) e família (8,2%) (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Número de artigos que utilizam as sementes como ferramenta taxonômica para 

identificação em diferentes níveis hierárquicos. 

 

Segundo Song et al. (2020), as características morfológicas das sementes possuem 

valor taxonômico na sistemática de Angiospermas em vários níveis hierárquicos, como 

ao nível de espécie (Barbosa et al., 2015; Mazur et al., 2018; Scoppola & Magrini, 2019), 

como em Manglietia pubipedunculata Q.W. Zeng & X.M. Hu e M. kwangtungensis 

(Merr.) Dandy (Magnoliaceae) (Hu et al., 2019); ao nível de gênero (Antkowiak et al., 
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2018; Scoppola & Magrini, 2019), como em Viola L. (Violaceae) (Scoppola & Magrini, 

2019); e ao nível de família, importante na diferenciação e classificação de 

Menispermaceae, Plantaginaceae, Ranunculaceae e Schisandraceae (Denk & Oh, 2005; 

Ortiz, 2012; Mazur et al., 2018; Hadidchi et al., 2020). 

Os 256 artigos selecionados apresentam estudos em representantes dos clados 

Rosideae (31 famílias), Asterideae (25 famílias), Magnoliideae (6 famílias), Grado Basal 

das Eudicots (3 famílias) e Grado Basal (2 famílias). Dentre as 30 ordens estudadas, 

destacam-se Malpighiales, Lamiales e Caryophyllales (7 famílias cada) e Ericales (4 

famílias). Ao analisar as 15 famílias que apresentaram o maior número de artigos que 

utilizaram as características morfológicas externas das sementes para a taxonomia e 

evolução, destacam-se as famílias Melastomataceae e Fabaceae (17 artigos cada), 

Rubiaceae e Euphorbiaceae (16 artigos cada), Annonaceae e Polygalaceae (14 artigos 

cada) (Figura 3). 

 

Figura 3. As 15 famílias mais representativas em números de artigos cujas sementes são referidas 

para a taxonomia e evolução de grupos. 

 

O uso da semente na taxonomia da família Melastomataceae tem sido reconhecido 

por Almeda (1974), por meio de características como forma e textura, que são úteis na 

diagnose e revisão de gêneros (Martin & Michelangeli, 2009; Penneys et al., 2020). Em 

Fabaceae, a variação na coloração da semente e a presença de estrofíolo e pleurograma 
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auxiliam na definição e classificação taxonômica da família, sendo essas duas 

características específicas em poucas famílias de Angiospermas (Kirkbride & Wiersema, 

1997; Barroso et al., 1999). Na família Rubiaceae, a semente alada é utilizada desde 1830 

para diferenciar e delimitar gêneros e espécies (Andersson & Persson, 1991; Groeninckx 

et al., 2010). Já em Euphorbiaceae, as características morfológicas da semente são 

reconhecidas pelo seu valor taxonômico para a definição e classificação de espécies, 

desde os seus primeiros registros em estudos taxonômicos (Mangaly et al., 1979). 

Dentre as 15 famílias mais representativas, Melastomataceae (518 spp.), Fabaceae 

(403 spp.), Annonaceae (164 spp.), Euphorbiaceae (147 spp.) e Balsaminaceae (104 spp.) 

são as que apresentaram o maior número de espécies favorecidas com a utilização das 

características morfológicas externas das sementes para a identificação e classificação 

dos táxons (Figura 4). 

 

Figura 4. Artigos analisados das 15 famílias que apresentaram o maior número de artigos dentre 

as famílias estudadas     e número de espécies favorecidas pelo uso das características 

morfológicas externas das sementes na taxonomia      . 

 

O destaque das espécies da família Melastomataceae pode estar relacionado à 

importância das sementes como valiosa fonte de informação na compreensão da 

taxonomia e das relações filogenéticas em diferentes níveis hierárquicos dessa família 

(Martin & Michelangeli, 2009; Ocampo et al., 2014). Para Fabaceae, o alto número de 

espécies em relação ao número de artigos selecionados pode estar relacionado ao fato de 

que esta é uma família cosmopolita que se destaca por ser uma das maiores famílias de 
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Angiospermas em número de espécies (Christenhusz & Byng, 2016) e por seu alto 

potencial econômico (Hasanuzzaman et al., 2020). 

Em Annonaceae, as sementes têm subsidiado evidências sobre a origem e 

diversificação de grupos, como no gênero Xylopia L. (Johnson & Murray, 2018), e na 

diferenciação de gêneros e espécies (Hoekstra et al., 2021). Em Euphorbiaceae, as 

características morfológicas externas das sementes têm uma importância taxonômica e 

filogenética na família, o que permite a identificação de espécies em gêneros como 

Euphorbia L., Bernardia Houst. ex Mill. e Trigonostemon Blume. Nesse último gênero, 

a presença de características raras e peculiares, como o arilo carnoso, verde e esponjoso 

que cobre a semente em uma espécie, torna ainda mais evidente a importância das 

sementes (Mangaly et al., 1979; Fan et al., 2010). Já em Balsaminaceae, a morfologia da 

semente é importante para a sistemática de gêneros, como em Impatiens L., em que 

características como a forma, o comprimento e a largura da semente provaram ser 

pertinentes na resolução de problemas taxonômicos e forneceram resultados úteis para 

determinar o impacto de fatores ambientais, como latitude e altitude, na variabilidade 

fenotípica de espécies (Shui et al., 2011; Chmura et al., 2013). 

As características morfológicas que se destacaram na identificação e classificação 

das famílias e seus diferentes níveis hierárquicos foram: forma (28%), medidas de 

comprimento, largura, espessura e diâmetro (22%), coloração (11%) e projeções carnosas 

(10%) (Figura 5). 

 

Figura 5. Características morfológicas externas da semente utilizadas na taxonomia de 

Angiospermas não Monocotiledôneas presentes no Brasil. 
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A forma da semente se mostrou valiosa para a taxonomia, o que pode estar 

relacionado a sua diversidade dentro dos grupos de Angiospermas (Grear & Dengler, 

1976; Elisens & Tomb, 1983; Farooqui et al., 1985; Fagúndez et al., 2010; Ramzi & 

Saedi-Mehrvarz, 2019; Song & Hong, 2020; Şirin & Ertuğruk, 2020; Martín-Gómez et 

al., 2021), a sua estabilidade dentro de espécies (Coskunçelebi et al., 2017; Hu et al., 

2019) e dentro de família, como é o caso de Menispermaceae (Ortiz, 2012). Além disso, 

as variações nas medidas e na coloração da semente fornecem informações taxonômicas 

preciosas para a identificação correta e diferenciação de táxons para a maioria das famílias 

estudadas (Grear & Dengler, 1976; Elisens & Tomb, 1983; Farooqui et al., 1985; 

Fagúndez et al., 2010; Antkowiak et al., 2018; Hu et al., 2019; Martín-Gómez et al., 

2021). 

Dentre os tipos de projeções carnosas registradas, o arilo (57,1%) destacou-se como 

o mais comum, seguido pela carúncula (28,6%), elaiossomo (7,1%) e sarcotesta (7,1%). 

A presença e ausência e a coloração do arilo são características diagnósticas para a 

identificação de espécies, gêneros e famílias (Simões et al., 2010; Mu et al., 2012; Martín-

Gómez et al., 2021), como na identificação de espécies do gênero Badiera DC. 

(Polygonaceae), por meio da coloração vermelho-alaranjada do arilo, ou da espécie 

Trigonostemon tuberculatus F. Du & J. He (Euphorbiaceae) em função do arilo carnoso, 

esponjoso e verde (Fan et al., 2010; Abbott & Judd, 2011). Além disso, as sementes da 

subfamília Opuntioideae apresentam um arilo ósseo que é considerado uma característica 

diagnóstica do grupo (Martín-Gómez et al., 2021). 

A presença e ausência, forma, medidas e coloração da carúncula também possuem 

valor taxonômico na identificação de espécies, gêneros e famílias (Marques & Peixoto, 

2006; Castro et al., 2007; Pahlevani & Akhani, 2011; Pahlevani et al., 2015; Secco, 2014), 

como na diferenciação das famílias Phyllanthaceae e Euphorbiaceae, em que na primeira 

a carúncula é ausente e na segunda está presente (Secco, 2014). 

A presença de elaiossomo é importante na delimitação de famílias, como em 

Apodanthaceae, sendo essa uma característica apomórfica (González & Pabón-Mora, 

2017). Já a presença de sarcotesta está associada à presença de mucilagem em torno da 

semente e varia de acordo com a descrição, já que a projeção carnosa pode cobrir 

parcialmente ou completamente a semente de uma espécie (Park, 2000; Medeiros et al., 

2016; Ottens-Treurniet & van Welzen, 2016). 
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Angiospermas não Monocotiledôneas no Brasil (sensu APG IV) cujas sementes são 

importantes na taxonomia e evolução de seus representantes (Apêndice 3)*: 

*Os nomes da família foram apresentados em negrito para ter um destaque no texto. 

 

GRADO ANA 

No grado ANA, as características morfológicas externas da semente são relevantes 

para a taxonomia de Cabombaceae e Schisandraceae. Em Cabombaceae, as medidas e a 

forma da semente são características morfológicas importantes para reconhecer espécies 

(Barbosa et al., 2015). Já em Schisandraceae, o uso da semente se aplica para a 

diferenciação dos seus integrantes em relação a outros táxons que são membros do grado 

ANA e o uso das características morfológicas externas como coloração, forma, hilo, rafe, 

textura e medidas de comprimento, largura e espessura da semente são úteis para a 

diferenciação de gêneros como Schisandra Michx. e Kadsura Juss. (Denk & Oh, 2005). 

  

MAGNOLIIDEAS 

A ordem Magnoliales foi representada por três famílias que utilizam a semente de 

forma consistente para registros fósseis por meio de uma estrutura chamada rafe, que está 

ao redor da semente (Doyle, 2004). Em Myristicaceae, a semente é tipicamente coberta 

por um arilo que, quando em conjunto com características micromorfológicas, são úteis 

para o reconhecimento de registros fósseis (Doyle, 2008). Na família Magnoliaceae, 

características como cor, forma e medidas de comprimento e largura da semente tem 

significado taxonômico para a família (Xu, 2003; Hu et al., 2019). 

Na família Annonaceae, as espécies do gênero Polyalthia tem como características 

diagnósticas a semente com rafe plana e levemente elevada (Chaowasku et al., 2012). A 

projeção carnosa, a presença de tricomas, a textura, a forma e as medidas de comprimento, 

largura e espessura da semente são úteis para diferenciar gêneros como Asimina Adans. 

(Kral, 1960), Cardiopetalum Schltdl., Cymbopetalum Benth. (Stull et al., 2017), 

Cyathocalyx Champ. ex Hook. f. & Thomson (Wang & Saunders, 2006), Ephedranthus 

S. Moore (Erkens et al., 2017), Goniothalamus (Blume) Hook. f. & Thomson (Saunders 

& Munzinger, 2007; Chaowasku et al., 2012), Greenwayodendron Verdc. (Lissambou et 

al., 2018) e espécies de Pseudephedranthus Aristeg. (Erkens et al., 2017). No gênero 

Xylopia L., quando as espécies não possuem arilo, está presente uma sarcotesta, que é 

uma camada externa pigmentada e carnosa (Johnson & Murray, 2018). 
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Em Laurales, na família Siparunaceae, a forma da semente é útil na identificação 

e diferenciação de gêneros, como Glossocalyx Benth. e Siparuna Aubl. (Kimoto & Tobe, 

2003). 

Na ordem Piperales, a família Aristolochiaceae foi a única com informações sobre 

a importância taxonômica das sementes, em que a presença de asas, coloração, funículo, 

forma, comprimento, largura, e textura da semente são utilizados para a diferenciação de 

espécies dos gêneros Aristolochia Juss. (Sivarajan & Pradeep, 1989; González & Poncy, 

1999; Adams et al., 2005; Araújo & Alves, 2013; İlçim et al., 2015) e Thottea Rottb. 

(González & Rudall, 2003). 

Em Canellales, na família Canellaceae, a ausência de projeção carnosa e a forma 

reniforme da semente são características citadas como úteis para a identificação dessa 

família (Parameswaran, 1962; Salazar & Nixon, 2008). 

  

EUDICOTILEDÔNEAS 

GRADO BASAL 

A ordem Ranunculales foi representada por duas famílias: Ranunculaceae e 

Menispermaceae. Em Ranunculaceae, as características morfológicas da semente têm 

sido essenciais para a classificação dentro da família (Hadidchi et al., 2020), em que a 

presença ou ausência de asas nas sementes são suficientes para diferenciar gêneros, como 

Aconitum L., Garidella L., Komaroffia Kuntze e Nigella L. (Cappelletti & Poldini, 1984; 

Aydin & Dönmez, 2019; Dönmez et al., 2021). Para as espécies do gênero Nigella, 

características como a forma, comprimento, largura, espessura, e a coloração da semente 

podem ser usadas como características diagnósticas (Dadandi et al., 2009).  

Em Menispermaceae, a semente com formato curvo que se assemelha a uma lua, 

possui alto valor na caracterização da família e na classificação de grupos (Wang et al., 

2019; Jia et al., 2020) e é uma característica frequentemente usada para definir a família, 

conhecida como família moonseed (Ortiz et al., 2007; Ortiz, 2012; Ortiz et al., 2016). 

Além disso, o feixe da rafe na calaza também é uma característica diagnóstica para a 

família (Mohana Rao, 1981). 

Na ordem Proteales, na família Proteaceae, as medidas, a forma e a presença de 

asas são características úteis para a diferenciação dos gêneros Lambertia Sm. e 

Macadamieae Venkata Rao (Venkata Rao, 1968). 

 

 



23 
 

ROSÍDEAS - FABÍDEAS 

Na ordem Zygophyllales, na família Zygophyllaceae, a forma, a presença de 

tricomas e as medidas de comprimento e largura da semente mostraram-se úteis para 

distinguir espécies (Khalik, 2012; Khalik & Hassan, 2012). 

Na ordem Fabales, características morfológicas externas das sementes em 

Polygalaceae, como a presença e a forma do arilo, a presença de tricomas, o 

comprimento, largura, a textura e a forma da semente são úteis na identificação de 

espécies dentro dos gêneros Polygala L. (Marques & Peixoto, 2006; Pastore & 

Cavalcanti, 2009; Siebert et al., 2010; Pastore, 2013; Aydin, 2020; Pastore & Antar, 2021; 

Pastore et al., 2021; Sarvi et al., 2021), Heterosamara Kuntze (Castro et al., 2007), 

Asemeia Raf. (Pastore & Abbott, 2012) e Badiera DC. (Abbott & Judd, 2011), além do 

uso da forma e da projeção carnosa como características suporte para estudos 

filogenéticos no gênero Ligustrina Rupr. (Pastore, 2012). 

Na família Fabaceae, as características e medidas da semente podem ser utilizadas 

de forma complementar na taxonomia, sendo úteis para tribos, subtribos, gêneros e 

espécies (Grear & Dengler, 1976; López et al., 2000; Ponomarenko & Pavlova, 2003; 

Vural et al., 2008; Al‐Ghamdi & Al-Zahrani, 2010; Zorić et al., 2010; Moteetee et al., 

2012; Güneş & Alí, 2011; Güneş, 2013; Queiroz et al., 2013; Córdula et al., 2014; Pinto 

et al., 2014; Erkul et al., 2015). A utilidade da semente na família está associada a 

características como forma, coloração e medidas de comprimento e largura da semente, 

forma do hilo e presença de arilo (Grear & Dengler, 1976; López et al., 2000; 

Ponomarenko & Pavlova, 2003; Vural et al., 2008; Al‐Ghamdi & Al-Zahrani, 2010; Zorić 

et al., 2010; Güneş & Alí, 2011; Güneş, 2013; Queiroz et al., 2013; Córdula et al., 2014; 

Pinto et al., 2014; Erkul et al., 2015). A coloração da semente varia dentro dos táxons e 

pode ser diagnóstica na classificação de ordens, famílias, tribos e gêneros, como é o caso 

do gênero Tephrosia Pers., cuja coloração das sementes maduras tem valor na 

identificação das espécies, apesar de não ser frequentemente utilizada na taxonomia desta 

família (Vural et al., 2008; Al‐Ghamdi & Al-Zahrani, 2010; Cano et al., 2012; Moteetee 

et al., 2012). Os táxons da família Fabaceae também podem apresentar características 

específicas denominadas pleurograma (Córdula et al., 2014; Matos et al., 2019) e 

estrofíolo (Meireles & Tozzi, 2008; Han et al., 2020), sendo úteis na identificação e 

classificação de táxons. 

Na ordem Rosales, a família Rosaceae apresentou as características morfológicas 

da semente como vantajosas para diferenciar gêneros e espécies (Song & Hong, 2020; 
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Song et al., 2020; Ullah et al., 2021) por meio de características como forma, 

comprimento, largura, coloração e textura (Song et al., 2020). Em Rhamnaceae, a 

presença da asa na semente pode ser útil na diferenciação de espécies (Hopkins et al., 

2015). Na família Urticaceae, a forma da semente pode ser útil na diferenciação de 

gêneros (Deng et al., 2013). 

Na ordem Fagales, a família Betulaceae apresenta as características morfológicas 

das sementes como ferramenta taxonômica valiosa ao nível de espécie (Gholami-Terojeni 

et al., 2021). 

Na ordem Cucurbitales, a presença de elaiossomos é uma característica comum nas 

sementes de espécies da família Apodanthaceae (González & Pabón-Mora, 2017). Na 

família Cucurbitaceae, a forma da semente e a posição do hilo podem diferenciar o 

gênero Solena Lour. de outros gêneros dentro da família (Abid et al., 2015). Além disso, 

a coloração é uma característica diagnóstica e de interesse taxonômico entre os táxons 

(Heneidak & Khalik, 2015). 

Na ordem Celastrales, a presença de arilo, a medida de comprimento e a forma da 

semente possui valor significativo na taxonomia para demarcar tribos, gêneros, seções e 

espécies na família Celastraceae (Mu et al., 2012; Simmons & Cappa, 2013; Jordaan & 

Wyk, 2019). 

Na ordem Malpighiales, características morfológicas externas das sementes são 

valiosas para sua taxonomia em sete famílias. Na família Euphorbiaceae, o valor 

taxonômico das sementes é amplamente reconhecido (Mangaly et al., 1979), pois a 

coloração, a forma, as medidas de comprimento e largura da semente e a coloração da 

carúncula são características utilizadas para reconhecer e delimitar espécies (Fan et al., 

2010), gêneros, como em Bernardia Houst. ex Mill. (Cervantes & Olvera, 2005), 

Chamaesyce Gray (Simmons & Hayden, 1997), Croton L. (Silva & Cordeiro, 2020), 

Euphorbia L. (Mangaly et al., 1979; Pahlevani et al., 2017; Nasseh et al., 2018; Frajman 

& Geltman, 2021), Tragia L. (Cordeiro et al., 2020), subgêneros, seções e subseções 

(Park, 2000; Fraga-Arguimbau & Rosselló, 2011; Pahlevani & Akhani, 2011; Gagliardi 

et al., 2014; Pahlevani et al., 2015; Ottens-Treurniet & van Welzen, 2016; Cardinal-

McTeague & Gillespie, 2020).  

Na família Phyllanthaceae, a presença de carúncula nas sementes e a ausência de 

látex tem valor taxonômico na diferenciação em relação à família Euphorbiaceae (Secco, 

2014). Em Violaceae, o uso das medidas de comprimento e largura da semente destaca-
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se como útil na diferenciação de espécies dentro do gênero Viola L. e em outros gêneros 

(Scoppola & Magrini, 2019). 

Em Passifloraceae, características morfológicas das sementes como a asa, forma, 

projeção carnosa e sua coloração e medidas de comprimento, largura e espessura são 

utilizadas na diferenciação de espécies do gênero Passiflora L. (Pérez-Cortéz et al., 2002; 

Porter-Utley, 2007; Krosnick et al., 2009; Vanderplank & Zappi, 2011; Bernacci & 

Souza, 2012; Rocha & Arbo, 2020).  

Em Salicaceae, a semente arilada mostrou-se útil para a diferenciação do gênero 

Salix L. (Steyn et al., 2004). Em Rhizophoraceae, o arilo e a presença de asas são 

características úteis na separação de gêneros e espécies (Tobe & Raven, 1988). Em 

Elatinaceae, o valor taxonômico da forma da semente foi registrado para espécies do 

gênero Elatine L. (Molnár et al., 2013; Sramkó et al., 2016; Popiela et al., 2017; Takács 

et al., 2018). 

Na ordem Oxalidales, a família Connaraceae apresenta sementes comumente 

ariladas (Matthews & Endress, 2002). Na família Oxalidaceae, além da presença de arilo 

em alguns gêneros, a forma e as medidas de comprimento e largura da semente são 

características taxonômicas significativas (Farooqui et al., 1985). Na família 

Cunoniaceae, espécies e gêneros são diferenciados de acordo com a forma da semente 

(Webb & Simpson, 1991). 

 

ROSÍDEAS - MALVÍDEAS 

Na ordem Geraniales, a coloração, a forma, o comprimento e largura da semente 

são apontadas pelos autores com valor taxonômico para a família Geraniaceae 

(Moghadam et al., 2015). 

Na ordem Myrtales, a família Onagraceae apresenta a medida de comprimento, a 

rafe e a forma da semente como características de valor taxonômico na idenficação de 

espécies (Lewis & Szweykowski, 1964; Coskunçelebi et al., 2017). Em 

Melastomataceae, as medidas de comprimento e largura e, mais especificamente, a 

forma e a presença de tricomas na rafe são úteis para a caracterização de gêneros e 

espécies (Goldenberg & Amorim, 2006; Schulman, 2008; Martin & Michelangeli, 2009; 

Morales-Puentes & Penneys, 2010; Goldenberg & Hinoshita, 2017), como em 

Chaetostoma DC. (Silva et al., 2018), Lithobium Bong. (Penneys et al., 2020), Miconia 

Ruiz & Pav. (Goldenberg et al., 2022), Rhexia L. (James, 1956), Rupestrea R. Goldenb., 
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Almeda & Michelang. (Goldenberg et al., 2015), Siphanthera Pohl ex DC, Sonerila Roxb. 

(Murugan et al., 2017) e Tococa Aubl. (Michelangeli & Goldenberg, 2016). 

Na ordem Malvales, a família Malvaceae tem como características de uso relevante 

para diferenciar tribos, gêneros e espécies a coloração, comprimento, largura, forma, 

textura, presença de tricomas e projeção carnosa (Sutar et al., 2013; Carvalho-Sobrinho 

et al., 2014; Ferreira, 2021; Patil et al., 2015; Andino & Fernández-Alonso, 2018; 

Coutinho & Alves, 2019; Masullo et al., 2019; Yoshikawa et al., 2019; Areces-Berazain 

& Ackerman, 2020; Dang et al., 2020; Hoang et al., 2020; Masullo et al., 2020). Além 

disso, o odor das sementes foi registrado como uma característica distintiva para espécies 

do gênero Abelmoschus Medik. (Patil et al., 2015). 

Na ordem Brassicales, a presença de asa, a forma, o comprimento, a largura e a 

coloração da semente são utilizadas nos estudos da família Brassicaceae, sendo as três 

últimas características consideradas importantes para distinguir espécies dentro dos 

gêneros e tribos (Khalik & Maesen, 2002; Kaya et al., 2011; Bona, 2013; Antkowiak et 

al., 2018; Karaismailoğlu, 2019; Çitak & Dural, 2020; Şirin & Ertuğruk, 2020). 

Na ordem Sapindales, a família Sapindaceae apresenta características como a 

projeção carnosa, forma, comprimento e largura da semente como úteis na identificação 

e classificação de espécies e gêneros, como em Haplocoelum Radlk. e Paullinia L. 

(Ferrucci & Urdampilleta, 2011; Hopkins, 2013; Ferrucci et al., 2016; Medeiros et al., 

2016). Na família Meliaceae, a ausência de asas nas sementes, quando associada com o 

fruto, é uma característica única do gênero Carapa Aubl. (Kenfack, 2011). Já na família 

Rutaceae, a forma, comprimento, largura, espessura, textura e a presença de asa na 

semente são úteis para a diferenciação de espécies e gêneros, como em Citrus L. e 

Haplophyllum Jussieu (Bailey, 1962; Kallunki, 1992; Hamilton et al., 2008; Tugay & 

Ulukuş, 2017). 

Na ordem Vitales, destacam-se as sementes com nó calazal em conjunto com um 

par de dobras ventrais, característica diagnóstica para a família Vitaceae (Chen & 

Manchester, 2011; Wen et al., 2018). Além disso, a forma, o comprimento, largura, o 

ápice e o comprimento da base da semente são características valiosas na delimitação de 

espécies (Wen et al., 2018; Rabarijaona et al., 2020; Parmar et al., 2021). 

Na ordem Saxifragales, a forma e a coloração da semente são características 

morfológicas valiosas para a sistemática de gêneros e espécies na família 

Grossulariaceae (Kendir, 2015). Já na família Saxifragaceae, a coloração da semente é 

útil na distinção de espécies do gênero Sullivantia Torr. & A. Gray (Soltis, 1991). 
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SUPERASTERÍDEAS  

Na ordem Caryophyllales, as características morfológicas externas das sementes 

são valiosas para a taxonomia de sete famílias. Na família Droseraceae, as características 

morfológicas externas são taxonomicamente úteis na distinção entre táxons dentro do 

complexo Drosera peltata Willd., através da forma e do comprimento da semente 

(Gibson et al., 2012). Em Polygonaceae, as medidas das sementes fornecem uma análise 

taxonômica relevante em diferentes níveis hierárquicos, como na classificação e 

diferenciação de espécies (Mahmoudi et al., 2020). 

 Na família Caryophyllaceae, o estudo com a morfologia externa das sementes é 

adequado para a classificação das espécies dos gêneros Silene L. e Spergularia (Pers.) J. 

Presl & C. Presl por meio da forma, comprimento, largura, espessura, coloração e 

presença de asa na semente (Brullo et al., 2014, Brullo et al., 2015; Firat & Yildiz. 2016; 

Güner & Duman, 2016; Alonso et al., 2021; Martín-Gómez et al., 2021).  

Em Aizoaceae, a diversidade da forma da semente e a sua coloração são 

características morfológicas valiosas na distinção de espécies (Hassan et al., 2005) e o 

arilo é uma característica morfológica diagnóstica para a subfamília Sesuvioideae 

(Hassan et al., 2005). A forma, o comprimento, a largura e a presença de projeção carnosa 

na semente são características valiosas taxonomicamente na família Molluginaceae e são 

usadas para delimitar gêneros e espécies (Sukhorukov et al., 2018). Na família 

Portulacaceae, a forma, as medidas, a cor e a textura da semente são consideradas 

características de utilidade taxonômica para a distinção de gêneros, espécies e subespécies 

(Danin & Anderson, 1986; Nyananyo, 1988; Matthews et al., 1993; Santos et al., 2021).  

Em Cactaceae, a forma e as medidas da semente são características que possuem 

alta diversidade e são valiosas para a sistemática da família (Metzing & Thiede, 2001; 

Martín-Gómez et al., 2021). Além disso, a presença de um arilo ósseo é considerada uma 

característica externa com potencial diagnóstico para a subfamília Opuntioideae (Martín-

Gómez et al., 2021). 

 

LAMÍDEAS 

Na ordem Solanales, para a família Convolvulaceae, as características da forma, 

comprimento, largura e coloração das sementes foram consideradas como valiosas para 

separar gêneros e espécies de Convolvulus L., Cuscuta L., Evolvulus L., Ipomoea L. e 

Merremia Dennst. ex Endl. (Khalik, 2006; Khalik & Osman, 2007; Ketjarun et al., 2016). 



28 
 

Na família Solanaceae, a forma, o comprimento, a largura e a posição do hilo 

demonstraram ser úteis para distinguir espécies e são características variáveis dentro da 

tribo Hyoscyameae (Zhang et al., 2005). 

Na ordem Lamiales, na família Gesneriaceae a forma, comprimento, largura, 

textura e presença de asa na semente são características importantes para a definição e 

classificação de espécies e gêneros, como em Drymonia Mart., Gesneria Rich. & Juss., 

Microchirita (C.B. Clarke) Y.Z. Wang e Senyumia Kiew, A. Weber & B.L. Burtt (Clark 

et al., 2010; Clavijo et al., 2019; Kiew & Lau, 2019; Rahman, 2019). Na família 

Plantaginaceae, a coloração, o comprimento, a largura e a forma da semente 

apresentaram-se como valiosas para o reconhecimento de espécies (Hassan & Khalik, 

2014), como nos gêneros Plantago L. (Meudt, 2012) e Veronica L. (Muñoz-Centeno et 

al., 2007; Ramzi & Saedi-Mehrvarz, 2019).  

Na família Scrophulariaceae, a forma e as medidas de comprimento e largura da 

semente são variáveis e fornecem muitas informações taxonômicas e evolutivas, além da 

presença de asas e coloração da semente serem úteis para a delimitação de tribos, gêneros, 

seções e espécies (Elisens & Tomb, 1983; Segarra & Mateu, 2001; Martínez-Ortega & 

Rico, 2001; Hamdi et al., 2008; Karavelioğullari et al., 2014). 

Na família Acanthaceae, a forma, comprimento, largura, coloração e textura da 

semente, bem como a presença de tricomas e o ápice da margem, são características úteis 

na identificação e classificação de gêneros e espécies, como em Barleria L., Justicia L., 

Lepidagathis Willd. e Schaueria Nees (Champluvier & Darbyshire, 2012; Ruengsawang 

et al., 2012; Côrtes et al., 2016; Kelbessa & Darbyshire, 2017; Patil et al., 2019; Silva et 

al., 2019; Borude, 2020; Alcantara et al., 2020; Silva et al., 2022). Na família 

Lentibulariaceae, a forma e as medidas de comprimento e largura da semente podem ser 

úteis para distinguir seções e espécies (Płachno et al., 2009; Menezes et al., 2014).  

Na família Lamiaceae, as medidas de comprimento e largura e a forma da semente 

são úteis para distinguir espécies dentro do gênero Plectranthus L'Hér., e a coloração tem 

pouco valor diagnóstico (Khalik, 2016). Em Orabanchaceae, a forma, comprimento, 

largura, coloração, peso e o hilo da semente são características que fornecem informações 

valiosas para a classificação da família e, principalmente, para a identificação de espécies 

e divisão de seções (Shavvon & Mehrvarz, 2010; Liu et al., 2013; Dong et al., 2015). 

Na ordem Gentianales, as características de forma, o comprimento, largura, asa, 

hilo, coloração, textura, presença de projeção carnosa e de tricomas na semente foram 

valiosas para a separação e delimitação de tribos, gêneros, subgêneros e espécies na 
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família Rubiaceae (Terrell, 1979; Andersson & Persson, 1991; Delprete, 1999; Terrell et 

al., 2005; Groeninckx et al., 2010; Salas & Cabral, 2012; Souza et al., 2016; Florentin et 

al., 2017; Block et al., 2018; Carmo et al., 2018; Fader et al., 2019; Strid et al., 2019; 

Carmo et al., 2021; Miguel et al., 2022; Sobrado et al., 2022).  

Na família Gentianaceae, as características morfológicas externas das sementes 

como medidas de comprimento e largura e a forma têm sua valorização em estudos 

comparativos nos níveis hierárquicos da taxonomia por serem estáveis, além das sementes 

serem importantes nos estudos taxonômicos do gênero Gentiana L. (Davitashvili & 

Karrer, 2010). Na família Apocynaceae, a classificação da subfamília Rauvolfioideae foi 

baseada em características morfológicas externas das sementes em conjunto com as 

características dos frutos (Simões et al., 2010). Além disso, a forma, as medidas da 

semente e a presença de arilo e asa são características utilizadas para diferenciar 

subfamílias, tribos e gêneros, como em Aspidosperma Mart. & Zucc. e Vinceae Duby, e 

espécies do grupo (Endress & Bruyns, 2000; Simões et al., 2010; Pereira et al., 2016; 

Simões et al., 2016; Alvarado-Cárdenas et al., 2017). 

 

ASTERÍDEAS 

Na ordem Cornales, as características morfológicas da semente são importantes 

para a diferenciação de espécies a partir de características como as medidas de 

comprimento e largura da semente, forma da micrópila e calaza na família 

Hydrangeaceae (Morozowska et al., 2012).  

Na ordem Ericales, para a família Balsaminaceae, a forma, comprimento, largura, 

coloração e textura da semente são usadas para distinguir espécies do gênero Impatiens 

L. (Bi et al., 2010; Narayanan et al., 2011; Shui et al., 2011; Ramasubbu et al., 2015; Yu 

et al., 2016; Cho et al., 2017; Joe et al., 2017; Arigela et al., 2019; Kim et al., 2019; Chun-

Yu et al., 2020; Ramasubbu & Kamalabai, 2020; Rewicz et al., 2020; Mohan et al., 2021). 

Em Primulaceae, a forma e as medidas da semente possuem valor taxonômico a nível de 

espécie (Morozowska et al., 2020). 

Na família Theaceae, as sementes e suas medidas são importantes na distinção de 

gêneros, como em Gordonia J. Ellis, cuja semente possui uma ala proeminente que não 

está presente em outros gêneros (Gunathilake et al., 2015). Já na família Ericaceae, a 

forma, comprimento, largura e coloração da semente são úteis na classificação de gêneros 

e espécies do gênero Erica L. (Fagúndez & Izco, 2004; Fagúndez & Izco, 2009; Fagúndez 

et al., 2010; Fagúndez & Izco, 2011). 
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CAMPANULÍDEAS 

Na ordem Asterales, na família Menyanthaceae, as características morfológicas 

externas referentes a forma e as medidas de comprimento e largura da semente são 

utilizadas para distinguir espécies dentro do gênero Nymphoides Ség., principalmente por 

serem características estáveis (Tippery & Sokolik, 2020). 

 

A partir do que foi descrito, dentre os grupos basais, Annonaceae e Aristolochiaceae 

destacam-se com o maior número de características morfológicas externas da semente 

que subsidiam a taxonomia de famílias, gêneros e espécies. Em Rosídeas, as famílias 

Fabaceae e Euphorbiaceae representam as famílias com maior número de características 

morfológicas externas úteis na complexa taxonomia que apresentam. Em Malvídeas, a 

família Melastomataceae se destaca no que se refere ao número de literatura disponível 

sobre sementes. Além disso, Melastomataceae, Malvaceae e Vitaceae, famílias 

amplamente distribuídas nos neotrópicos, tem a forma e as medidas das sementes como 

características importantes na taxonomia das famílias, gêneros e espécies. Dentre as 

Lamídeas, as famílias Rubiaceae e Acanthaceae apresentam o maior número de literatura 

que inclui as sementes na taxonomia dos grupos, enquanto Solanaceae e Gentianaceae 

apresentam apenas uma referência cada, o que pode ser apontada como uma lacuna de 

estudos a ser considerada no futuro. De forma semelhante, a ordem Caryophyllales e os 

clados Asterídeas e Campanulídeas apresentam um a dois trabalhos que incluem a 

morfologia das sementes na taxonomia dos grupos, com exceção para Caryophyllaceae e 

Portulacaceae (Caryophyllales), Balsaminaceae e Ericaceae (Asterídeas). Por fim, 

destacam-se as sementes de Myristicaceae, Canellaceae, Menispermaceae, 

Apodanthaceae, Phyllanthaceae e Connaraceae, cujas características morfológicas, 

principalmente o arilo, a rafe e o funículo, representam apomorfias para as famílias. 

As características morfológicas externas das sementes mostraram-se vantajosas não 

só para a descrição e classificação de grupos, mas também por serem estruturas estáveis 

e pouco afetadas pelas condições ambientais (Scoppola & Magrini, 2019; Mahmoudi et 

al., 2020). Isso porque grande parte da identificação feita a partir das sementes são 

baseadas em características morfológicas externas, como as medidas de comprimento e 

largura, forma, coloração da semente e o comprimento do hilo (Güneş & Alí, 2011). 

Assim, como foi confirmado nos resultados deste estudo, essas características 

morfológicas externas apresentam valor taxonômico para diversas famílias de 
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Angiospermas (Tabela 1) (Grillo et al., 2012; Ocampo et al., 2014; Moghadam et al., 

2015; Cervantes & Gómez, 2018) e são tão valiosas quanto outros órgãos vegetais (Aydin, 

2020; Masullo et al., 2020; Song et al., 2020). 

Nesse sentido, os resultados deste estudo indicam que as características 

morfológicas externas das sementes têm sido valorizadas na taxonomia ao longo dos 

últimos 66 anos. Por meio dessas características, é possível identificar caracteres 

taxonômicos diagnósticos e elucidar posições e relações de classificação e definição entre 

os taxa de Angiospermas. 

 

CONCLUSÕES 

A utilização das características morfológicas externas das sementes é valiosa para 

a taxonomia de 67 famílias de Angiospermas não Monocotiledôneas ocorrentes no Brasil, 

considerando os 256 artigos analisados, sendo a forma, seguida de medidas do 

comprimento e largura, coloração e projeções carnosas, as mais utilizadas. A principal 

procedência das sementes analisadas é a coleta em campo e estas são mais utilizadas como 

ferramentas de identificação taxonômica nos níveis hierárquicos de espécie, seguido de 

gênero e família. 
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APÊNDICE I 

 

GLOSSÁRIO DAS CARACTERÍSTICAS EXTERNAS DA SEMENTE 

 

• Asa ou Ala: apêndice expandido que se estende da superfície das sementes e que facilita 

a dispersão pelo vento (anemocoria). 

• Calaza: Extremidade do óvulo oposta à micrópila e visível sob a forma de mancha mais 

escura ou mais clara ou sob a forma de uma faixa que pode circundar parcial ou totalmente 

a semente. 

• Funículo: estrutura filamentosa (pedúnculo) que liga o óvulo ou semente à placenta. O 

funículo na semente pode ser carnoso e colorido ou longo-filiforme com formação 

arilóide carnosa, alvo-amarelada. 

• Hilo: cicatriz do funículo presente no tegumento da semente, cuja forma, tamanho e 

coloração são variados. 

• Micrópila: pequena abertura (cicatriz superficial ou orifício punctiforme) no 

integumento de um óvulo ou no tegumento da maioria das sementes maduras próxima ao 

hilo, através da qual se realiza a absorção de água. Indica sempre a posição da radícula 

do embrião, abaixo da micrópila, que em muitas sementes se evidencia como uma 

saliência no tegumento ou por dois feixes mais claros. 

• Pleurograma: sulco ou saliência em forma de ferradura ou em formato de “U” que 

circunda a superfície da semente, ocorrendo em ambos os lados da semente, comumente 

encontrado em leguminosas. 

• Projeção carnosa: estrutura carnosa rica em nitrogênio e lipídio que envolve 

externamente as sementes. Podem representar transformações carnosas das camadas 

celulares externas do tegumento externo, crescimento de partes desse tegumento, da 

calaza ou da parte distal do funículo. A nomenclatura varia de acordo com a origem e 

posição na semente: 

- Arilo: estrutura carnosa produzida no funículo e que envolve a maior parte da 

semente; 
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- Arilóide: estrutura carnosa, fibrosa ou pilosa que se forma em volta da micrópila, 

podendo recobrir toda a semente ou ser mais abundante nas margens da semente; 

- Carúncula: uma ou duas estruturas carnosas ou mais consistentes restrita à base ou 

ao ápice da semente, próxima à micrópila; 

- Elaiossomo: estrutura oleosa que envolve externamente as sementes e pode ser 

considerado um arilo, carúncula ou um arilóide, a depender de onde é formado, muitas 

vezes servindo como alimento para formigas ou outros insetos e auxilia na dispersão 

da semente; 

-  Estrofíolo: excrescência do tegumento externo da semente perto do hilo, glandular 

ou carnoso, associado à dispersão animal. É chamado de carúncula, mas um estrofíolo 

é uma excrescência da rafe, enquanto a carúncula está próxima à micrópila. Em 

Fabaceae, representa a área mais fraca do tegumento que circunda a semente, 

funcionando, quando se rompe, como o ponto de entrada de água em sementes com 

impermeabilidade de tegumento; 

- Sarcotesta: estrutura carnosa desenvolvida pelo tegumento externo e que envolve 

completamente a semente. 

 • Rafe: linha elevada ou sulco que percorre o tegumento da semente, do hilo (ponto de 

fixação) à calaza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



62 
 

REFERÊNCIAS 

Bell, A. D., & Bryan, A. (2008). Plant form: an illustrated guide to flowering plant 

morphology. Timber Press. 

Brasil. (2009). Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Glossário ilustrado 

de morfologia / Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Secretaria 

de Defesa Agropecuária – Brasília: Mapa/ACS. 406 p.: il. color.; 21 cm. 

Delgado, C. M. L. (2010). Estudo da quebra da dormência em sementes de Sophora 

tomentosa L. e Erythrina speciosa Andr. (Fabaceae-Papilionoideae). 

Duarte, E. F. et al. Glossário eletrônico de morfologia vegetal: sementes e propágulos. 

Universidade Federal de Goiás / Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

Disponível em <http://projetosbotanica.icb.ufg.br/guia_sd/glossary>. Acesso em: 

19/03/2023. 

Quer, P. F. (1953). Diccionario de botánica. Ediciones Península, s.a., Peu de la Creu 4, 

08001-Barcelona. 

Schmidt, L., Joker, D. (2001). Glossary of seed biology and technology. 



63 
 

APÊNDICE 2 

ETAPAS DA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA
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APÊNDICE 3 

Apêndice 3: Representação das 67 famílias estudadas em que as características morfológicas externas da semente são úteis e seus respectivos níveis 

hierárquicos. Siglas: Família (Fam); Subfamília (Subfam); Tribo (Tri); Gênero (Gên); Seção (Seç); Espécie (Esp); Subespécie (Subesp). Siglas para os 

caracteres da semente: Ápice (Áp); Asa (As); Base (Ba); Calaza (Ca); Coloração (Co); Cristalino (Cr); Forma (Fo); Funículo (Fu); Hilo (Hi); Medidas 

(Me); Micrópila (Mi); Pleurograma (Pl); Projeção Carnosa (PC); Rafe (Ra); Textura (Te); (continua). 

Ordem Famílias Nível Hierárquico Caracteres Referências 

Grado Ana 

Nymphaeales Cabombaceae Esp Fo Ta Barbosa et al., 2015 

Austrobaileyales Schisandraceae Gên Co Fo Hi Ta Te Denk & Oh, 2005 

Magnoliideas 

Magnoliales 

Myristicaceae Fam PC Raf Doyle, 2004; Doyle, 2008 

Magnoliaceae Fam Gên Esp Ca Co Fo PC Ta Xu, 2003; Hu et al., 2019 

Annonaceae Fam Tri Gên Esp Co Fo PC Ra Ta Te Tr 

Kral, 1960; Saunders, 2002; Wang & Saunders, 2006; Saunders & 

Munzinger, 2007; Chaowasku et al., 2012; Johnson et al., 2013; 

Erkens et al., 2017; Johnson et al., 2017; Stull et al., 2017; Johnson 

& Murray, 2018; Lissambou et al., 2018; Meade & Parnell, 2018; 

Gosline et al., 2019; Hoekstra et al., 2021 

Laurales Siparunaceae Gên Fo Kimoto & Tobe, 2003 

Piperales Aristolochiaceae Fam Gên Esp As Co Fo Fu Ta Te 

Sivarajan & Pradeep, 1989; Gonzalez & Poncy, 1999; González & 

Rudall, 2003; Adams et al., 2004; Araújo & Alves, 2013; İlçim et 

al., 2015; 

Canellales Canellaceae Fam For PC Parameswaran, 1962; Salazar & Nixon, 2008 
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Apêndice 3: Representação das 67 famílias estudadas em que as características morfológicas externas da semente são úteis e seus respectivos níveis 

hierárquicos. Siglas: Família (Fam); Subfamília (Subfam); Tribo (Tri); Gênero (Gên); Seção (Seç); Espécie (Esp); Subespécie (Subesp). Siglas para os 

caracteres da semente: Ápice (Áp); Asa (As); Base (Ba); Calaza (Ca); Coloração (Co); Cristalino (Cr); Forma (Fo); Funículo (Fu); Hilo (Hi); Medidas 

(Me); Micrópila (Mi); Pleurograma (Pl); Projeção Carnosa (PC); Rafe (Ra); Textura (Te); (continuação). 

Eudicotiledôneas 

Grado Basal 

Ranunculales 

Ranunculaceae Tri Gên Esp As Fo Ta Co 
Cappelletti & Poldini, 1984; Dadandi et al., 2009; Aydin & 

Dönmez, 2019; Hadidchi et al., 2020; Dönmez et al., 2021 

Menispermaceae Fam Tri Gên Ca Fo Ra 
Mohana Rao, 1981; Ortiz et al., 2007; Ortiz, 2012; Ortiz et al., 

2016; Wang et al., 2019 

Proteales Proteaceae Gên As Fo Ta Venkata Rao, 1968 

Rosídeas 

Fabídeas 

Zygophyllales Zygophyllaceae Esp Fo Ta Tr Khalik, 2012; Khalik & Hassan, 2012; 

Fabales Polygalaceae Gên Seç Esp Ba Fo PC Ta Te Tr 

Chandrabose & Nair, 1981; Marques & Peixoto, 2006; Castro et 

al., 2008; Pastore & Cavalcanti, 2009; Pastore & Harley, 2009; 

Siebert et al., 2010; Abbott & Judd, 2011; Pastore & Abbott, 2012; 

Pastore, 2012; Pastore, 2013; Aydin, 2019; Pastore & Antar, 2021; 

Pastore et al., 2021; Sarvi et al., 2021 
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Apêndice 3: Representação das 67 famílias estudadas em que as características morfológicas externas da semente são úteis e seus respectivos níveis 

hierárquicos. Siglas: Família (Fam); Subfamília (Subfam); Tribo (Tri); Gênero (Gên); Seção (Seç); Espécie (Esp); Subespécie (Subesp). Siglas para os 

caracteres da semente: Ápice (Áp); Asa (As); Base (Ba); Calaza (Ca); Coloração (Co); Cristalino (Cr); Forma (Fo); Funículo (Fu); Hilo (Hi); Medidas 

(Me); Micrópila (Mi); Pleurograma (Pl); Projeção Carnosa (PC); Rafe (Ra); Textura (Te); (continuação). 

 Fabaceae 
Fam Subfam Tri Gên 

Seç Esp 

As Co Cr Fo Fu Hi Pl PC 

Ra Ta Te Tr 

Grear & Dengler, 1976; Kirkbride & Wiersema, 1997; López et al., 

2000; Meireles & Tozzi, 2008; Vural et al., 2008; Al‐Ghamdi & 

Al-Zahrani, 2010; Zoric et al., 2010; Güneş & Alí, 2011; Cano et 

al., 2012; Moteetee et al., 2012; Güneş, 2013; Queiroz et al., 2013; 

Córdula et al., 2014; Pinto et al., 2014; Erkul et al., 2015; Matos et 

al., 2019; Han et al., 2020 

Rosales 

Rosaceae Gên Esp Co Fo Ta Te Song & Hong, 2020; Song et al., 2020; Ullah et al., 2021 

Rhamnaceae Esp PC Hopkins et al., 2015 

Urticaceae Gên Fo Deng et al., 2013 

Fagales Betulaceae Esp Fo Gholami-Terojeni et al., 2021 

Cucurbitales 
Apodanthaceae Fam Fun PC González & Pabón-Mora, 2017 

Cucurbitaceae Fam Gên Esp Co Fo Hi Abid et al., 2015; Heneidak & Khalik, 2015 

Celastrales Celastraceae Gên Esp Fo PC Ta Mu et al., 2012; Simmons & Cappa, 2013 
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Apêndice 3: Representação das 67 famílias estudadas em que as características morfológicas externas da semente são úteis e seus respectivos níveis 

hierárquicos. Siglas: Família (Fam); Subfamília (Subfam); Tribo (Tri); Gênero (Gên); Seção (Seç); Espécie (Esp); Subespécie (Subesp). Siglas para os 

caracteres da semente: Ápice (Áp); Asa (As); Base (Ba); Calaza (Ca); Coloração (Co); Cristalino (Cr); Forma (Fo); Funículo (Fu); Hilo (Hi); Medidas 

(Me); Micrópila (Mi); Pleurograma (Pl); Projeção Carnosa (PC); Rafe (Ra); Textura (Te); (continuação). 

 

Malpighiales 

Euphorbiaceae 
Fam Gên SubGên Seç 

Esp 
Áp Ba Co Fo Fu PC Ta Te 

Mangaly et al., 1979; Simmons & Hayden, 1997; Park, 2000; 

Cervantes & Olvera, 2005; Fan et al., 2010; Fraga-Arguimbau & 

Rosselló, 2011; Pahlevani & Akhani, 2011; Gagliardi et al., 2014; 

Pahlevani et al., 2014; Ottens-Treurniet & van Welzen, 2016; 

Pahlevani et al., 2017; Nasseh et al., 2018; Cardinal-McTeague & 

Gillespie, 2020; Cordeiro et al., 2020; Silva & Cordeiro, 2020; 

Frajman & Geltman, 2021 

Phyllanthaceae Fam PC Secco, 2014 

Violaceae Gên Esp Ta Scoppola & Magrini, 2019 

Passifloraceae Esp Áp As Ba Fo PC Ta 

Pérez-Cortéz et al., 2002; Porter-Utley, 2007; Krosnick et al., 2009; 

Vanderplank & Zappi, 2011;Bernacci & Souza, 2012; Espinoza et 

al., 2018; Rocha & Arbo, 2020 

Salicaceae Subfam Gên PC Steyn et al., 2004; Alford, 2021 

Rhizophoraceae Gên Esp As PC Tobe & Raven, 1988 

Elatinaceae Esp Fo Sramkó et al., 2016; Popiela et al., 2017; Takács et al., 2018 

Oxalidales 
Connaraceae Fam PC Matthews & Endress, 2002 

Oxalidaceae Gên Fo Ta Farooqui et al., 1985 
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Apêndice 3: Representação das 67 famílias estudadas em que as características morfológicas externas da semente são úteis e seus respectivos níveis 

hierárquicos. Siglas: Família (Fam); Subfamília (Subfam); Tribo (Tri); Gênero (Gên); Seção (Seç); Espécie (Esp); Subespécie (Subesp). Siglas para os 

caracteres da semente: Ápice (Áp); Asa (As); Base (Ba); Calaza (Ca); Coloração (Co); Cristalino (Cr); Forma (Fo); Funículo (Fu); Hilo (Hi); Medidas 

(Me); Micrópila (Mi); Pleurograma (Pl); Projeção Carnosa (PC); Rafe (Ra); Textura (Te); (continuação). 

 Cunoniaceae Gên Esp As Fo Webb & Simpson, 2011 

Malvídeas 

Geraniales Geraniaceae Gên SubGên Esp Co Ta Moghadam et al., 2015 

Myrtales 

Onagraceae Seç Esp Ra Ta Lewis & Szweykowski, 1964; Eyde, 1978 

Melastomataceae Tri Gên Esp As Co Fo Hi Ra Ta Te 

James, 1956; Almeda, 1974; Goldenberg & Amorim, 2006; 

Schulman, 2008; Martin & Michelangeli, 2009; Morales-Puentes 

& Penneys, 2010; Bécquer et al., 2014; Gamba-moreno & Almeda, 

2014; Ocampo et al., 2014; Goldenberg et al., 2015; Michelangeli 

& Goldenberg, 2016; Goldenberg & Hinoshita, 2017; Murugan et 

al., 2017; Bécquer et al., 2018; Silva et al., 2018; Penneys et al., 

2020; Goldenberg et al., 2021 

Malvales Malvaceae Tri Gên Esp Co Fo Hi PC Ta Te Tr 

Sutar et al., 2013; Carvalho-Sobrinho et al., 2014; Ferreira, 2015; 

Patil et al., 2015; Andino & Fernández-Alonso, 2018; Coutinho & 

Alves, 2019; Masullo et al., 2019; Yoshikawa et al., 2019; Areces-

Berazain & Ackerman, 2020; Dang et al., 2020; Hoang et al., 2020; 

Masullo et al., 2020 

Brassicales Brassicaceae Tri Gên Esp Subesp As Co Fo Ta 

Khalik & Maesen, 2002; Kaya et al., 2011; Bona, 2013; Antkowiak 

et al., 2018; Karaismailoğlu, 2019; Çitak & Dural, 2020; Şirin & 

Ertuğruk, 2020 
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Apêndice 3: Representação das 67 famílias estudadas em que as características morfológicas externas da semente são úteis e seus respectivos níveis 

hierárquicos. Siglas: Família (Fam); Subfamília (Subfam); Tribo (Tri); Gênero (Gên); Seção (Seç); Espécie (Esp); Subespécie (Subesp). Siglas para os 

caracteres da semente: Ápice (Áp); Asa (As); Base (Ba); Calaza (Ca); Coloração (Co); Cristalino (Cr); Forma (Fo); Funículo (Fu); Hilo (Hi); Medidas 

(Me); Micrópila (Mi); Pleurograma (Pl); Projeção Carnosa (PC); Rafe (Ra); Textura (Te); (continuação). 

Sapindales 

Sapindaceae Gên Esp Fo PC Ta 
Ferrucci & Urdampilleta, 2011; Hopkins, 2013; Ferrucci et al., 

2016; Medeiros et al., 2016 

Meliaceae Gên Esp As Hi Kenfack, 2011 

Rutaceae Esp As Fo Ta Tr 
Bailey, 1962; Kallunki, 1992; Hamilton et al., 2008; Tugay & 

Ulukuş, 2017 

Vitales Vitaceae Fam Gên Esp Áp Ba Ca Fo Ta 
Chen & Manchester, 2011; Wen et al., 2018; Rabarijaona et al., 

2020; Parmar et al., 2021 

Saxifragales 
Grossulariaceae Esp Co Fo Kendir, 2015 

Saxifragaceae Esp Co Soltis, 1991 

Superasterídeas 

Caryophyllales 

Droseraceae Seç Esp Fo Ta Gibson et al., 2012 

Polygonaceae Esp Ta Mahmoudi et al., 2020 

Caryophyllaceae Gên Esp As Co Fo Ta 
Brullo et al., 2014; Brullo et al.,2015; Firat & Yildiz, 2016; Güner 

& Duman, 2016; Alonso et al., 2021; Martín-Gómez et al., 2022 

Aizoaceae Fam Subfam Gên Esp Co Fo PC Ta Hassan et al., 2004 

Molluginaceae Gên Esp PC Sukhorukov et al., 2018 

Portulacaceae Gên Esp Subesp Co Fo Ta Te 
Danin & Anderson, 1986; Nyananyo, 1988; Matthews et al., 1993;  

Santos et al., 2021 
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Apêndice 3: Representação das 67 famílias estudadas em que as características morfológicas externas da semente são úteis e seus respectivos níveis 

hierárquicos. Siglas: Família (Fam); Subfamília (Subfam); Tribo (Tri); Gênero (Gên); Seção (Seç); Espécie (Esp); Subespécie (Subesp). Siglas para os 

caracteres da semente: Ápice (Áp); Asa (As); Base (Ba); Calaza (Ca); Coloração (Co); Cristalino (Cr); Forma (Fo); Funículo (Fu); Hilo (Hi); Medidas 

(Me); Micrópila (Mi); Pleurograma (Pl); Projeção Carnosa (PC); Rafe (Ra); Textura (Te); (continuação). 

 Cactaceae Fam Subfam Gên Esp As Fo PC Ta Metzing & Thiede, 2001; Martín-Gómez et al., 2021 

Lamídeas 

Solanales 
Convolvulaceae Gên Subgên Seç Esp Co Fo Ta Te Khalik, 2006; Khalik & Osman, 2007; Ketjarun et al., 2016 

Solanaceae Gên Esp Fo Hi Ta Zhang et al., 2005 

Lamiales 

Gesneriaceae Gên Esp As Fo Ta Te 
Clark et al., 2010; Clavijo et al., 2019; Kiew& Lau, 2019; Rahman, 

2019 

Plantaginaceae Gên Subgên Esp Co Fo Ta 
Muñoz-Centeno et al., 2007; Meudt, 2012; Hassan & Khalik, 2014; 

Ramzi & Saedi-Mehrvarz, 2019; Mazur et al., 2022 

Scrophulariaceae Fam Tri Gên Seç Esp As Co Fo Ta 
Elisens & Tomb, 1983; Segarra & Mateu, 2000; Martínez-Ortega 

& Rico, 2001 

Acanthaceae Gên Esp Áp Co Fo Ta Te Tr 

Champluvier & Darbyshire, 2012; Ruengsawang et al., 2012; 

Côrtes et al., 2016; Kelbessa & Darbyshire, 2017; Partil et al., 

2019; Silva et al., 2019; Borude, 2020; Soares et al., 2020; Silva et 

al., 2022 

Lentibulariaceae Seç Esp Fo Ta Plachno et al., 2009; Menezes et al., 2014 

Lamiaceae Esp Co Fo Ta Khalik, 2016 

Orobanchaceae Gên Seç Esp Co Fo Hi Ta Shavvon & Mehrvarz, 2010; Liu et al., 2013; Dong et al., 2015 
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Apêndice 3: Representação das 67 famílias estudadas em que as características morfológicas externas da semente são úteis e seus respectivos níveis 

hierárquicos. Siglas: Família (Fam); Subfamília (Subfam); Tribo (Tri); Gênero (Gên); Seção (Seç); Espécie (Esp); Subespécie (Subesp). Siglas para os 

caracteres da semente: Ápice (Áp); Asa (As); Base (Ba); Calaza (Ca); Coloração (Co); Cristalino (Cr); Forma (Fo); Funículo (Fu); Hilo (Hi); Medidas 

(Me); Micrópila (Mi); Pleurograma (Pl); Projeção Carnosa (PC); Rafe (Ra); Textura (Te); (continuação). 

Gentianales 

Rubiaceae Tri Gên Subgên Seç Esp As Co Fo Hi PC Ta Te Tr 

Terrell, 1979; Andersson & Persson,1991; Delprete, 1999; Terrell 

et al., 2005; Groeninckx et al., 2010; Cabral et al., 2012; Salas & 

Cabral, 2012; Souza et al., 2016; Florentin et al., 2017; Block et 

al., 2018; Carmo et al., 2018; Souza et al., 2019; Strid et al., 2019; 

Sobrado et al., 2021; Miguel et al., 2022; Sobrado et al., 2022 

Gentianaceae Gên Sec Esp As Fo Ta Davitashvili & Karrer, 2010 

Apocynaceae Subfam Tri Gên Esp As Fo PC Ta 
Endress & Bruyns, 2000; Simões et al., 2010; Pereira et al., 2016; 

Simões et al., 2016; Alvarado-Cárdenas et al., 2017 

Asterídeas 

Cornales Hydrangeaceae Esp Ca Mi Ta Morozowska et al., 2012 

Ericales 

Balsaminaceae Gên Esp Co Fo Ta Te Tr 

Bi et al., 2010; Narayanan et al., 2011; Shui et al., 2011; 

Ramasubbu et al., 2015; Yu et al., 2015; Cho et al., 2017; Joe et al., 

2017; Arigela et al., 2019; Kim et al., 2019; Chun-Yu et al., 2020; 

Ramasubbu & Kamalabai, 2020; Rewicz et al., 2020; Mohan et al., 

2021 

Primulaceae Subfam Esp Fo Ta Morozowska et al., 2020 

Theaceae Gên Esp As Ta Gunathilake et al., 2015 
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Apêndice 3: Representação das 67 famílias estudadas em que as características morfológicas externas da semente são úteis e seus respectivos níveis 

hierárquicos. Siglas: Família (Fam); Subfamília (Subfam); Tribo (Tri); Gênero (Gên); Seção (Seç); Espécie (Esp); Subespécie (Subesp). Siglas para os 

caracteres da semente: Ápice (Áp); Asa (As); Base (Ba); Calaza (Ca); Coloração (Co); Cristalino (Cr); Forma (Fo); Funículo (Fu); Hilo (Hi); Medidas 

(Me); Micrópila (Mi); Pleurograma (Pl); Projeção Carnosa (PC); Rafe (Ra); Textura (Te); (conclusão). 

 Ericaceae Gên Esp Co Fo Ta 
Fagúndez & Izco, 2004; Fagúndez & Izco, 2011; Fagúndez et al., 

2010 

Campanulídeas 

Asterales Menyanthaceae Esp Fo Ta Tippery & Sokolik, 2020 
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RESUMO 

A conservação das características morfológicas externas das sementes nos 

Herbários é pouco estudada, apesar da sua importância para informações sobre a 

biodiversidade, frugivoria, dispersão, conservação e manejo de espécies. Este estudo 

avaliou na conservação por um período superior a 15 anos das características 

morfológicas externas das sementes mantidas em exsicatas no Herbário ALCB    e se o 

tipo de embalagem, o período e a secagem interferem na manutenção das características 

morfológicas externas das sementes. Para a avaliação da coloração, forma, projeções 

carnosas e medidas de comprimento, largura e espessura das sementes  conservadas em 

exsicatas foram selecionadas as espécies Abrus precatorius, Guarea guidonia, Guazuma 

ulmifolia, Xylopia laevigata e Xylopia sericea, e para a avaliação da interferência do tipo 

de embalagem (garrafa PET, envelope de papel e vidro),  período de conservação de 360 

dias e  secagem nas características morfológicas externas das semente foram selecionadas 

as espécies G. guidonia e G. ulmifolia . Os resultados indicaram que as características 

morfológicas externas das sementes em exsicatas no acervo do Herbário ALCB foram 

conservadas por um período superior a 15 anos, com exceção da coloração e projeção 

carnosa. O tipo de embalagem interferiu na largura em garrafa PET e na espessura da 

semente em envelope de papel; a conservação por um período de 360 dias interferiu na 

manutenção da coloração e medidas de comprimento, largura e espessura; e a secagem 

interferiu na coloração e na manutenção da projeção carnosa em G. ulmifolia. Os 

resultados indicam a necessidade da descrição detalhada das características morfológicas 

externas das sementes, em especial da coloração e projeções carnosas antes do processo 

de secagem, haja visto o valor taxonômico dessas características. 

 

Palavras-chave: exsicata, secagem, embalagem, período. 
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ABSTRACT 

The conservation of external morphological characteristics of seeds in Herbaria is 

poorly studied, despite its importance for information on biodiversity, frugivory, 

dispersal, conservation, and species management. This study evaluated the conservation 

for a period of over 15 years of the external morphological characteristics of seeds 

preserved in herbarium specimens at the ALCB Herbarium, and whether packaging type, 

storage period, and drying interfere with the maintenance of the external morphological 

characteristics of seeds. For the assessment of coloration, shape, fleshy projections, and 

measurements of length, width, and thickness of seeds preserved in herbarium specimens, 

the species Abrus precatorius, Guarea guidonia, Guazuma ulmifolia, Xylopia laevigata, 

and Xylopia sericea were selected. For the evaluation of the interference of packaging 

type (PET bottle, paper envelope, and glass), a storage period of 360 days, and drying on 

the external morphological characteristics of seeds, the species G. guidonia and G. 

ulmifolia were chosen. The results indicated that the external morphological 

characteristics of seeds in herbarium specimens at the ALCB Herbarium were conserved 

for a period of over 15 years, except for coloration and fleshy projections. Packaging type 

influenced width in PET bottles and seed thickness in paper envelopes. Conservation for 

a period of 360 days affected the maintenance of coloration and measurements of length, 

width, and thickness. Drying affected coloration and the maintenance of fleshy 

projections in G. ulmifolia. These findings emphasize the need for a detailed description 

of external morphological characteristics of seeds, particularly coloration and fleshy 

projections, before the drying process, considering their taxonomic value. 

 

Keywords: evaluation, drying, packaging, period. 
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A conservação das sementes em herbário é eficiente para a manutenção 

das suas características morfológicas externas? 

 

Ivan Cezar Patrício Rebouças, Nádia Roque e Sheila Vitória Resende 

 

INTRODUÇÃO 

A semente é uma estrutura vegetal cuja morfologia externa pode ser utilizada na 

identificação taxonômica, em especial no auxílio à classificação e inferências 

filogenéticas dentre as Angiospermas (Gardner, 2003; Akbari & Azizian, 2006; Jacques 

et al., 2011; Heneidak & Khalik, 2015; Sousa et al., 2019) e na compreensão sobre a 

ecologia dos grupos (Cervantes & Gómez, 2018). As características morfológicas 

externas das sementes envolvem as medidas de comprimento, largura, espessura e 

diâmetro (Brochmann, 1992; Tsutsumi et al., 2007), a forma (Pfosser et al., 2003), a 

coloração (Al‐Ghamdi & Al‐Zahrani, 2010), a posição da calaza (Chen & Manchester, 

2011), a posição do hilo (Abid et al., 2015), a presença de projeções carnosas (Barroso et 

al., 1999) e a presença de tricomas (Gosline et al., 2019). Para a avaliação dessas 

características é importante que a coleta ocorra a partir de frutos completamente maduros 

e que haja uma seleção das sementes, a fim de permitir o controle na descrição do material 

e da sua conservação (Gardner, 2003). 

As sementes conservadas em exsicatas ou sementecas nos acervos dos herbários 

desempenham um papel importante ao fornecer dados sobre a biodiversidade, taxonomia, 

frugivoria, dispersão, conservação e manejo de espécies, além de servir como material 

didático (Oliveira et al., 2017; Silva & Chalco, 2017; Cervantes & Gómez, 2018; 

Himangini & Thakur, 2018; Évora et al., 2020; Tippery & Sokolik, 2020). No Brasil, 

atualmente, existem 214 herbários ativos registrados, no entanto, não há informações 

precisas sobre o número de herbários brasileiros que possuem uma coleção de sementes 

(Thiers, 2018). Apesar das sementecas desempenharem as mesmas funções dos herbários, 

como viabilizar a realização de análises morfológicas e a identificação e reconhecimento 

de famílias, gêneros e espécies, a presença de uma coleção de sementes facilita o acesso 

e a organização das mesmas (Vieira & Viegas, 2019; Évora et al., 2020). 

No que se refere a conservação das sementes, essa pode ser influenciada por fatores 

como a secagem, a embalagem, a temperatura e a umidade relativa do ar do ambiente de 

manutenção (Guedes et al., 2012). A embalagem é um fator importante durante a 
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conservação, já que confere proteção contra a umidade, insetos e danos no manuseio, 

além de oferecer facilidade na identificação (Azeredo et al., 2005). As embalagens podem 

ser classificadas como permeáveis (porosas), semipermeáveis (semiporosas) e 

impermeáveis (herméticas) (Silva et al., 2010; Silva et al., 2023). As embalagens de papel, 

que são permeáveis, e plástico e vidro, que são impermeáveis, são comumente utilizadas 

na conservação de sementes (Silva et al., 2010).  

Dessa forma, é importante avaliar o melhor tipo de embalagem na qual as sementes 

devem ser acondicionadas, pois a escolha da embalagem influencia a manutenção da 

qualidade das sementes (Ferreira & Borghetti, 2004; Guedes et al., 2012). Além disso, é 

necessário avaliar a disponibilidade da embalagem, dando-se preferência aquelas que são 

de fácil obtenção para conservação (Souza et al., 2011; Guedes et al., 2012; Júnior et al., 

2020). 

Assim, este estudo teve como objetivo analisar se a conservação das sementes em 

exsicatas nos herbários é eficiente para a manutenção e integridade das características 

morfológicas externas, a partir da avaliação (1) de exsicatas no acervo do Herbário ALCB 

por um período superior a 15 anos; (2) do efeito do tipo de embalagem; (3) do efeito do 

período de conservação por 360 dias; e (4) da interferência da secagem na manutenção 

das características morfológicas externas das sementes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Seleção das espécies 

Para a seleção das espécies, foram considerados como critérios (1) a presença de 

projeções carnosas nas sementes, (2) a presença da espécie com sementes no Herbário 

Alexandre Leal Costa da Universidade Federal da Bahia (ALCB/UFBA) através da 

verificação no SpeciesLink, (3) a presença da espécie no campus de Ondina da UFBA 

com base no trabalho de Roque et al. (2020), (4) o período de acondicionamento dos 

espécimes superiores a 15 anos no Herbário ALCB/UFBA, (5) a presença de sementes 

nos envelopes ou no mínimo em três frutos maduros nas exsicatas para a avaliação para 

evitar danos ao material, (6) a maturidade do fruto e (7) integridade da semente, sendo 

selecionadas as sementes bem formadas e sem danos. 

 

 

 



78 
 

2. Avaliação das características morfológicas externas das sementes 

A avaliação da coloração do tegumento e da projeção carnosa, forma, presença de 

projeções carnosas e medidas de comprimento (cm), largura (cm) e espessura (cm) foi 

realizada para as sementes conservadas em exsicatas no Herbário ALCB e para as 

sementes coletadas e conservadas em garrafa PET, envelope de papel e vidro, durante os 

períodos de 0 (pós-secagem), 90, 180, 270 e 360 dias.  

Para esta análise, foi utilizado paquímetro com resolução de leitura de 150 mm e a 

carta de cores de acordo com Küppers (2002). Para a classificação das projeções carnosas 

e demais estruturas, foram utilizadas as literaturas específicas de Barroso et al. (1999) e 

Carvalho (2007), e as definições propostas por Bell & Bryan (1991) e Brasil (2009).  

 

3. Avaliação das características morfológicas externas das sementes conservadas em 

exsicatas no Herbário ALCB  

Para verificar a manutenção das características morfológicas externas das sementes 

conservadas em exsicatas no Herbário ALCB, foram selecionadas exsicatas das espécies 

de Abrus precatorius L. (Fabaceae), Guarea guidonia (L.) Sleumer (Meliaceae), 

Guazuma ulmifolia Lam. (Malvaceae), Xylopia laevigata (Mart.) R.E.Fr. e Xylopia 

sericea A.St.-Hil. (Annonaceae). Em seguida, apenas os espécimes com sementes 

maduras, íntegras, bem formadas e facilmente removíveis sem danos à exsicata foram 

consideradas para a avaliação. Para A. precatorius, G. guidonia, X. laevigata e X. sericea, 

foram avaliadas as sementes que estavam expostas devido à abertura do fruto quando 

maduro, enquanto para G. ulmifolia foram avaliadas as sementes de frutos maduros 

caracterizados pela abertura dos cinco segmentos e coloração preta. Para cada espécie, 

foram avaliadas cinco sementes por exsicata, cujas médias de comprimento, largura e 

espessura foram utilizadas nos resultados. 

As exsicatas de cada espécie foram selecionadas por apresentarem um período de 

armazenamento no acervo igual ou superior a 15 anos entre a coleta mais recente e a mais 

antiga. As exsicatas selecionadas apresentaram um período de coleta entre os anos de 

1942 e 2019 e foram registradas as informações do estado, município, mês e ano da coleta 

e voucher (Tabela 1). Após a análise das características morfológicas externas, as 

sementes foram devolvidas às exsicatas e conservadas em envelopes de papel novos ou 

que já estivessem presentes na exsicata e retornadas ao acervo do Herbário ALCB. 
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4. Avaliação do efeito das embalagens e período na manutenção das características 

morfológicas externas das sementes 

4.1 Coleta, beneficiamento e secagem das sementes 

As sementes de Guarea guidonia e Guazuma ulmifolia foram coletadas de frutos 

maduros de cinco indivíduos por espécie presentes no campus de Ondina da UFBA no 

município de Salvador (Bahia) em dezembro de 2021. Os indicativos de maturidade 

utilizados para os frutos foram a mudança na coloração, deiscência e deciduidade (Davide 

et al., 1995; Carvalho et al., 2007). Para G. guidonia foram coletadas sementes que 

estavam dispostas de forma pendular devido a abertura do fruto quando maduro e com 

presença da projeção carnosa do tipo arilo, enquanto para G. ulmifolia foram coletadas 

sementes de frutos de coloração preta, abertos com cinco segmentos e com presença da 

projeção carnosa mucilaginosa do tipo arilo (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Sementes in loco. A. Guarea guidonia; B. Guazuma ulmifolia. Fotos: Silva, T. R. M. 

 

As sementes coletadas foram beneficiadas e aquelas com danos na estrutura 

externa, malformadas e predadas foram descartadas (Davide et al., 1995; Carvalho et al., 

2007). Para G. ulmifolia, as sementes foram secas dentro e fora do fruto, a fim de 

compreender se a estrutura do fruto protege a projeção carnosa da semente durante a 

secagem. As sementes e os frutos foram colocados em uma bandeja de papel de gramatura 

200g/m² A4, de forma que não houvesse contato entre as sementes, e secos em estufa com 

ventilação forçada a 60°C durante três dias. Posteriormente, as sementes foram 

acondicionadas em embalagens de vidro e submetidos a condições de freezer a -5°C por 
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dois dias e, em seguida, secas em estufa com ventilação forçada a 60°C por um dia 

(Peixoto & Maia, 2013; Silva & Chalco, 2017).  

Os espécimes coletados foram incorporados no acervo do Herbário ALCB com 

voucher ALCB076700 e ALCB076701 para G. guidonia e G. ulmifolia, respectivamente. 

4.2 Conservação das sementes 

Para avaliar se o tipo de embalagem interfere na manutenção das medidas das 

sementes conservadas, foram avaliados três tipos de embalagens: (1) envelope de papel 

americano 10 x 15 cm, (2) recipiente de vidro e (3) garrafa de polietileno tereftalato 

(PET), ambos com tampa e capacidade para 250 mL. 

As embalagens com as sementes foram mantidas no acervo do Herbário ALCB 

dentro de uma caixa de polipropileno preta 37 x 28 x 26,5 cm (25-28°C; 42-49% UR) 

para reduzir a interferência da luz na manutenção das características morfológicas 

externas das sementes (Guedes et al., 2012). A cada período de conservação, 0 (pós-

secagem), 90, 180, 270 e 360 dias, foram avaliadas as características morfológicas 

externas das sementes considerando o conjunto de sementes nos diferentes tratamentos, 

com exceção das medidas em que foram avaliadas todas as sementes de forma individual. 

 O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 

com um tratamento adicional (controle) 1+3 X 4 (embalagem X período de conservação), 

com 4 repetições de 4 sementes para cada condição de conservação. Os resultados das 

medidas foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5%, utilizando o programa RStudio (v4.3.0; R Core 

Team, 2023). 

 

RESULTADOS 

Avaliação das características morfológicas externas das sementes conservadas em 

exsicatas no Herbário ALCB  

Das 62 exsicatas referentes às cinco espécies avaliadas disponíveis no Herbário 

ALCB, apenas 57 foram utilizadas para a análise, pois cinco exsicatas apresentaram frutos 

e/ou sementes imaturas ou coladas à exsicata ou não tinham cinco sementes disponíveis. 

Em relação à coloração da semente e da projeção carnosa, para Guazuma ulmifolia, 

cujas sementes in loco são castanhas a pretas com presença de projeção mucilaginosa 

(sarcotesta) recobrindo a semente, foi observada uma variação entre marrom, marrom 

claro, marrom escuro e acinzentado, e em todas as sementes avaliadas a projeção carnosa 
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foi perdida ao longo dos anos avaliados. Em Abrus precatorius, cujas sementes in loco 

são bicolores devido a coloração vermelho e preto e não apresentam projeção carnosa, as 

sementes mais antigas (1947) apresentaram a coloração preta e as mais recentes (2016) 

apresentaram a coloração vermelho e preto (bicolor), o que não difere da coloração das 

sementes in loco. 

Em Guarea guidonia, cuja coloração das sementes está associada a projeção 

carnosa (arilo) que in loco apresenta a coloração vermelha, as mais antigas (1997) 

apresentaram a coloração marrom-escuro e as mais recentes (2019) apresentaram a 

coloração vermelho-cobre. Para Xylopia laevigata, as sementes mais antigas (1953) e 

mais recentes (2013) apresentaram a mesma coloração preta, assim como as sementes in 

loco da espécie. Para Xylopia sericea, as sementes mais antigas (1995) apresentaram a 

coloração preta, assim como as sementes in loco da espécie, e as sementes mais recentes 

(2018) apresentaram a coloração vermelha (Tabela 1). As projeções carnosas de ambas 

as espécies de Xylopia não apresentaram informações descritas referentes a coloração da 

estrutura, apesar de in loco ambas apresentarem a coloração bege a branca e do tipo 

estrofíolo. 

Para as cinco espécies selecionadas, não foi observada alteração na forma das 

sementes, apesar dos diferentes períodos e locais de coleta de cada espécie (Tabela 1). 

Em relação à projeção carnosa, G. guidonia, X. laevigata e X. sericea conservaram as 

características ao longo dos anos, enquanto em G. ulmifolia e A. precatorius essa estrutura 

não foi observada em nenhuma das exsicatas de ambas as espécies (Tabela 1). 

Os valores das medidas das sementes de A. precatorius variaram de 0,56 a 0,60 cm 

de comprimento, 0,40 a 0,46 cm de largura e 0,40 a 0,50 cm de espessura. Em G. 

guidonia, as medidas variaram de 0,67 a 1,14 cm de comprimento, 0,37 a 0,68 cm de 

largura e 0,31 a 0,62 cm de espessura. Para G. ulmifolia, as medidas variaram de 0,16 a 

0,32 cm de comprimento, 0,12 a 0,22 cm de largura e 0,12 a 0,20 cm de espessura. Em 

relação a X. laevigata, os valores das medidas variaram de 0,52 a 0,71 cm de 

comprimento, 0,34 a 0,52 cm de largura e 0,26 a 0,38 cm de espessura. Para X. sericea, 

os valores das medidas variam de 0,60 a 0,69 cm de comprimento, 0,38 a 0,48 cm de 

largura e 0,30 a 0,36 cm de espessura (Tabela 1). 
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Tabela 1. Características morfológicas externas das sementes de espécies conservadas em 

exsicatas no Herbário ALCB no período superior de 15 anos. PC = projeção carnosa; A = ausente; 

P = presente; Pe = perdido; C = comprimento; L = largura; E = espessura. Sinal (-) representa 

ausência da informação da coloração (continua). 

Espécie Estado Mês Ano 
Coloração 

(semente) 
Forma PC 

Coloração 

(PC) 

Medidas (cm) 

C L E 

Abrus 

precatorius 

L. 

BA Out 1942 Preto Globosa A - 0,60 0,40 0,40 

BA Jan 1954 Preto Globosa A - 0,60 0,42 0,44 

BA Abr 1967 Preto Globosa A - 0,54 0,39 0,40 

BA Set 1987 

Vermelho-

cornalina e 

Preto 

Globosa A - 0,60 0,44 0,42 

BA Nov 1994 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,60 0,40 0,47 

BA Out 1996 
Vermelho e 

Preto 
Globosa A - 0,60 0,46 0,42 

BA Dez 1999 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,56 0,40 0,40 

BA Jul 2000 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,60 0,40 0,40 

BA Jan 2009 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,50 0,40 0,40 

BA Ago 2009 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,60 0,40 0,40 

BA Jun 2011 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,58 0,40 0,40 

BA Jan 2011 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,60 0,40 0,40 

BA Jun 2012 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,60 0,40 0,50 

BA Jun 2012 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,60 0,43 0,43 

BA Abr 2012 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,58 0,40 0,40 

BA Abr 2014 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,60 0,40 0,45 

BA Ago 2016 

Vermelho-

escuro e 

Preto 

Globosa A - 0,58 0,40 0,40 
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Tabela 1. Características morfológicas externas das sementes de espécies conservadas em 

exsicatas no Herbário ALCB no período superior de 15 anos. PC = projeção carnosa; A = ausente; 

P = presente; Pe = perdido; C = comprimento; L = largura; E = espessura. Sinal (-) representa 

ausência da informação da coloração (continuação). 

Espécie Estado Mês Ano 
Coloração 

(semente) 
Forma PC 

Coloração 

(PC) 

Medidas (cm) 

C L E 

Guarea 

guidonia 

(L.) 

Sleumer 

BA Fev 1997 -- Ovoide P 
Marrom-

escuro 
0,67 0,37 0,31 

BA Abr 1999 -- Ovoide P Cobre 1,02 0,68 0,61 

BA Fev 2004 -- Ovoide P Cobre 0,86 0,45 0,41 

BA Jun 2011 -- Ovoide P Cobre 1,14 0,58 0,62 

BA Fev 2012 -- Ovoide P Cobre 0,90 0,66 0,50 

BA Mai 2019 -- Ovoide P 
Vermelho-

cobre 
0,98 0,57 0,56 

Guazuma 

ulmifolia 

Lam. 

BA Dez 1974 Marrom Globosa Pe - 0,27 0,14 0,18 

BA Dez 1974 Marrom Globosa Pe - 0,25 0,22 0,19 

MT Ago 1986 
Marrom-

escuro 
Globosa Pe - 0,22 0,14 0,12 

BA Nov 1991 
Marrom-

acinzentado 
Globosa Pe - 0,23 0,13 0,18 

BA Nov 1994 Marrom Globosa Pe - 0,16 0,12 0,16 

BA Out 2002 
Marrom-

claro 
Globosa Pe - 0,32 0,13 0,20 

MS Out 2003 
Marrom-

claro 
Globosa Pe - 0,24 0,17 0,15 

BA Out 2005 
Marrom-

escuro 
Globosa Pe - 0,21 0,20 0,18 

BA Dez 2006 
Marrom-

escuro 
Globosa Pe - 0,17 0,17 0,18 

BA Jul 2007 
Marrom-

claro 
Globosa Pe - 0,20 0,17 0,15 

BA Jul 2007 Marrom Globosa Pe - 0,19 0,17 0,17 

BA Mai 2008 
Marrom-

acinzentado 
Globosa Pe - 0,26 0,17 0,12 

BA Jul 2008 Marrom Globosa Pe - 0,20 0,13 0,12 

Xylopia 

laevigata 

(Mart.) R.E. 

Fr. 

BA Jan 1953 Preto Cilíndrica P - 0,64 0,45 0,33 

BA Dez 1976 Preto Cilíndrica P - 0,58 0,42 0,37 

BA Out 1982 
Marrom-

escuro 
Cilíndrica P - 0,56 0,43 0,30 

BA Mai 1990 
Marrom-

escuro 
Cilíndrica P - 0,62 0,45 0,38 

BA Jan 1997 Preto Cilíndrica P - 0,52 0,34 0,26 

BA Fev 2002 Preto Cilíndrica P - 0,60 0,38 0,35 

BA Ago 2005 
Marrom-

escuro 
Cilíndrica P - 0,68 0,38 0,30 

BA Mar 2006 
Marrom-

escuro 
Cilíndrica P - 0,65 0,39 0,35 
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Tabela 1. Características morfológicas externas das sementes de espécies conservadas em 

exsicatas no Herbário ALCB no período superior de 15 anos. PC = projeção carnosa; A = ausente; 

P = presente; Pe = perdido; C = comprimento; L = largura; E = espessura. Sinal (-) representa 

ausência da informação da coloração (conclusão). 

Espécie Estado Mês Ano 
Coloração 

(semente) 
Forma PC 

Coloração 

(PC) 

Medidas (cm) 

C L E 

 

BA Out 2009 
Marrom-

claro 
Cilíndrica P - 0,55 0,34 0,28 

BA Out 2009 
Marrom-

escuro 
Cilíndrica P - 0,71 0,50 0,35 

BA Fev 2012 Preto Cilíndrica P - 0,71 0,52 0,33 

BA Jan 2013 Preto Cilíndrica P - 0,68 0,40 0,34 

Xylopia 

sericea A. 

St.-Hil. 

RJ Out 1995 Preto Cilíndrica P - 0,62 0,38 0,33 

BA Set 2006 Preto Cilíndrica P - 0,69 0,42 0,34 

CE Jul 2015 Preto Cilíndrica P - 0,66 0,48 0,34 

BA Mar 2016 
Vinho-

escuro 
Cilíndrica P - 0,60 0,39 0,32 

BA Out 2016 Preto Cilíndrica P - 0,62 0,39 0,30 

BA Mar 2018 Preto Cilíndrica P - 0,67 0,44 0,36 

GO Set 2018 
Vermelho 

e Preto 
Cilíndrica P - 0,61 0,48 0,34 

 

Avaliação do efeito das embalagens e período na manutenção das características 

morfológicas externas das sementes 

As sementes de G. guidonia não apresentaram diferenças na forma ovoide nos 

períodos avaliados e a projeção carnosa manteve-se presente, cuja coloração da projeção 

variou entre vermelho, vermelho alaranjado e vermelho escuro (Tabela 2; Figura 1). 

 

Tabela 2. Coloração e forma das sementes de Guarea guidonia nos diferentes períodos de 

conservação. 

Espécie Períodos 
Coloração  

(projeção carnosa)  
Coloração - Código Forma 

Projeção 

carnosa 

Guarea 

guidonia (L.) 

Sleumer 

Pré-secagem Vermelho N20 - Y99 / M99 Ovoide Presente 

Pós-secagem Vermelho-alaranjado N40 - Y99 / M80 Ovoide Presente 

90º Dia Vermelho-escuro N40 - Y99 / M99 Ovoide Presente 

180º Dia Vermelho-escuro N40 - Y99 / M90 Ovoide Presente 

270º Dia Vermelho-alaranjado N40 - Y99 / M80 Ovoide Presente 

360º Dia Vermelho-alaranjado N40 - Y99 / M80 Ovoide Presente 
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Figura 2. Variação da coloração da projeção carnosa (arilo) das sementes de Guarea guidonia 

nos períodos pré e pós-secagem e após 90, 180, 270 e 360 dias de conservação. 

 

Na avaliação do efeito da secagem nas medidas das sementes de G. guidonia, foi 

observada uma mudança significativa apenas para a variável espessura, com uma redução 

de 13,89% após a secagem (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guarea guidonia na pré e pós- 

secagem. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Para a análise do efeito das embalagens e dos períodos de conservação das sementes 

de G. guidonia, não houve interação significativa entre os fatores e entre o fatorial e o 

controle nas variáveis analisadas. O comprimento das sementes variou de 1,12 a 1,15 cm, 

a largura variou de 0,66 a 0,70 cm e a espessura variou de 0,62 a 0,67 cm. Houve diferença 

significativa apenas para a variável espessura com maior valor para envelope de papel 

(0,67 cm) (Tabela 4). 

 

 

 

 

 

Secagem 
Medidas (cm) 

Comprimento Largura Espessura 

Pré-secagem 1,22a 0,74a 0,72a 

Pós-secagem 1,12a 0,66a 0,62b 
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Tabela 4. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guarea guidonia nas diferentes 

embalagens. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Não houve diferença significativa nos valores das variáveis analisadas nos 

diferentes períodos de conservação em G. guidonia. O comprimento das sementes variou 

de 1,12 a 1,15 cm, a largura variou de 0,66 a 0,70 cm e a espessura variou de 0,62 a 0,65 

cm (Tabela 5). 

  

Tabela 5. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guarea guidonia nos diferentes 

períodos de conservação. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste F a 5% de 

probabilidade. 

 

 

Em G. ulmifolia, a coloração das sementes secas fora do fruto foi alterada de cinza 

para marrom claro nos períodos avaliados (Tabela 6; Figura 2) e não houve modificação 

dessa característica nas sementes secas dentro do fruto (Tabela 6; Figura 3). A forma 

globosa das sementes permaneceu a mesma ao longo do período de conservação, no 

entanto, a projeção carnosa foi perdida em todas as sementes após o processo de secagem 

(Tabela 6). 

 

 

 

 

 

Embalagens 
Medidas (cm) 

Comprimento Largura Espessura 

0 1,12 0,66 0,62 

Frasco de vidro 1,12a 0,66a 0,62b 

Garrafa PET 1,14a 0,69a 0,62ab 

Envelope de papel 1,15a 0,70a 0,67a 

Períodos de conservação (dias) 
Medidas (cm) 

Comprimento Largura Espessura 

0 1,12 0,66 0,62 

90 1,15a 0,66a 0,62a 

180 1,15a 0,70a 0,65a 

270 1,15a 0,69a 0,64a 

360 1,14a 0,69a 0,65a 
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Tabela 6. Coloração da projeção carnosa e forma das sementes de Guazuma ulmifolia nos 

diferentes períodos de conservação.  

 

 

 
  
Figura 3. Variação da coloração das sementes secas fora do fruto de Guazuma ulmifolia nos 

períodos pré e pós-secagem e após 90, 180, 270 e 360 dias de conservação. 

 

Espécie Períodos Coloração Coloração - Código Forma 
Projeção 

carnosa 

Guazuma ulmifolia 

Lam. 

(fora do fruto) 

Pré-secagem Cinza N50 - Y30 / M20 Globosa Presente 

Pós-secagem Cinza-claro N30 - Y30 / M20 Globosa Ausente 

90º Dia Marrom-claro N50 - Y50 / M20 Globosa Ausente 

180º Dia Marrom-claro N50 - Y50 / M20 Globosa Ausente 

270º Dia Marrom-claro N50 - Y40 / M20 Globosa Ausente 

360º Dia Marrom-claro N50 - Y40 / M20 Globosa Ausente 

Guazuma ulmifolia 

Lam.  

(dentro do fruto) 

Pós-secagem Marrom N90 - Y50 / M40 Globosa Ausente 

90º Dia Marrom N90 - Y50 / M40 Globosa Ausente 

180º Dia Marrom N90 - Y50 / M40 Globosa Ausente 

270º Dia Marrom N90 - Y50 / M40 Globosa Ausente 

360º Dia Marrom N90 - Y50 / M40 Globosa Ausente 
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Figura 4. Variação da coloração das sementes secas dentro do fruto de Guazuma ulmifolia nos 

períodos pré e pós-secagem e após 90, 180, 270 e 360 dias de conservação. 

 

Em relação ao efeito da secagem nas sementes de G. ulmifolia avaliadas fora do 

fruto, foi observada uma mudança significativa apenas para a variável comprimento, com 

uma redução de 10% após a secagem (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia na pré e pós-

secagem fora do fruto. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Não houve diferença significativa para os valores das medidas das sementes de G. 

ulmifolia secas fora e dentro do fruto com valores para o comprimento de 0,18 cm, para 

a largura 0,17 cm e 0,15 cm e para a espessura 0,12 cm e 0,13 cm, respectivamente 

(Tabela 8). 

 

Tabela 8. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia secas fora e 

dentro do fruto na pós-secagem. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

Secagem 
Medidas (cm) 

Comprimento Largura Espessura 

Pré-secagem 0,20a 0,18a 0,16a 

Pós-secagem 0,18b 0,17a 0,12a 

Secagem 
Medidas (cm) 

Comprimento Largura Espessura 

Pós-secagem (Fora do fruto) 0,18a 0,17a 0,12a 

Pós-secagem (Dentro do fruto) 0,18a 0,15a 0,13a 
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Na avaliação do efeito das embalagens e período na conservação das sementes de 

G. ulmifolia secas dentro do fruto, não houve interação significativa entre as diferentes 

embalagens e período nas variáveis analisadas e houve interação significativa entre o 

fatorial (0,14 cm) e o controle (0,15 cm) para a variável largura. Não houve diferença 

significativa nos valores das variáveis analisadas nas diferentes embalagens (Tabela 9). 

 

Tabela 9. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia secas dentro do 

fruto nas diferentes embalagens. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Nos períodos avaliados, foi observado um aumento significativo de 14,29% para a 

variável espessura a partir dos 270 dias de conservação (Tabela 10). 

 

Tabela 10. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia secas dentro 

do fruto nos diferentes períodos de conservação. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Não houve interação significativa entre as diferentes embalagens e período nas 

variáveis analisadas para as sementes de G. ulmifolia secas fora do fruto e houve interação 

significativa entre o fatorial (0,14 cm) e o controle (0,12 cm) para a variável espessura.  

Na avaliação do efeito da embalagem, foi observada diferença significativa para a 

variável largura, com maiores valores para vidro (0,16 cm) e papel (0,17 cm), e para a 

variável espessura, com maiores valores para vidro e PET (0,14 cm) (Tabela 11). 

Embalagens 
Medidas (cm) 

Comprimento Largura Espessura 

0 0,18 0,15 0,13 

Frasco de vidro 0,17a 0,14a 0,13a 

Garrafa PET 0,18a 0,14a 0,13a 

Envelope de papel 0,17a 0,14a 0,13a 

Períodos de conservação (dias) 
Medidas (cm) 

Comprimento Largura Espessura 

0 0,18 0,15 0,13 

90 0,17a 0,15a 0,12b 

180 0,17a 0,14a 0,12b 

270 0,18a 0,13a 0,14a 

360 0,19a 0,13a 0,14a 
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Tabela 11. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia secas fora do 

fruto nas diferentes embalagens. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Em relação aos períodos avaliados, foi observado um aumento de 10% para o 

comprimento aos 360 dias e de 14,29% e 20% para a espessura aos 270 e 360 dias de 

conservação, respectivamente (Tabela 12). 

 

Tabela 12. Comprimento, largura e espessura das sementes de Guazuma ulmifolia secas fora do 

fruto nos diferentes períodos de conservação. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo indicam que as condições de conservação das sementes 

em exsicatas no Herbário ALCB das espécies Abrus precatorius, Guarea guidonia, 

Guazuma ulmifolia, Xylopia laevigata e Xylopia sericea não tem influência na 

manutenção da projeção carnosa e na forma, sendo essa última uma característica 

importante na identificação e classificação de grupos (Barroso et al., 1999; Évora et al., 

2020). 

Em relação a espécie G. guidonia, avaliada nas exsicatas do Herbário ALCB e no 

período de 360 dias de conservação nas diferentes embalagens, a variação na coloração 

das sementes demonstra que essa característica é modificada (marrom escuro ou cobre vs 

vermelho), o que pode estar relacionado a diferentes fatores, como o período e local de 

Embalagens 
Medidas (cm) 

Comprimento Largura Espessura 

0 0,18 0,17 0,12 

Frasco de vidro 0,18a 0,16a 0,14a 

Garrafa PET 0,19a 0,15b 0,14a 

Envelope de papel 0,19a 0,17a 0,13b 

Períodos de conservação (dias) 
Medidas (cm) 

Comprimento Largura Espessura 

0 0,18 0,17 0,12 

90 0,18b 0,16a 0,13b 

180 0,18b 0,16a 0,13b 

270 0,18b  0,16a 0,14a 

360 0,20a 0,17a 0,15a 
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coleta. Diferentemente, em G. ulmifolia, a coloração das sementes conservadas nas 

diferentes embalagens se assemelha às sementes das exsicatas, cujos frutos foram 

coletados no mesmo período. Esses resultados reforçam a necessidade de uma coleta de 

forma criteriosa, considerando principalmente a maturidade e posterior seleção das 

sementes para análise (Gardner, 2003).  

A coloração e a integridade das projeções carnosas das sementes, quando em 

material seco de herbário, podem variar devido ao processo de secagem aplicado, bem 

como ao seu estádio de maturidade (Barroso et al., 1999; Bonilla-Barbosa et al., 2000). 

Além disso, a mudança na coloração das sementes ao longo do tempo pode indicar uma 

possível degradação ou envelhecimento das sementes (Gallinat et al., 2018). Já as 

sementes de A. precatorius perderam a coloração vermelha ao longo dos anos e nas 

espécies G. guidonia e G. ulmifolia, avaliadas antes e após o processo de secagem e após 

a conservação por 360 dias, foi observada diferença na coloração. Em X. sericea, a 

coloração vermelha identificada em uma exsicata pode estar associada a coleta da 

semente prematura, já que as sementes da espécie apresentam a coloração preta quando 

maduras. 

As sementes recém coletadas de G. ulmifolia apresentaram a coloração cinza e a 

presença de mucilagem, o que confirma o descrito por Carvalho (2007). Entretanto, a 

projeção carnosa foi perdida no processo de secagem, como também não foi observada 

em nenhuma das exsicatas avaliadas, o que reforça o efeito negativo da secagem na 

manutenção dessa característica em algumas espécies (Bonilla-Barbosa et al., 2000). 

A secagem também interferiu significativamente nas medidas das sementes de G. 

guidonia e G. ulmifolia, sendo essa última com sementes secas fora e dentro do fruto. De 

acordo com Peixoto & Maia (2013), a interferência do processo de secagem em 

características como coloração e medidas das sementes é comum, o que evidencia a 

importância de avaliar os efeitos da secagem para compreender as modificações ocorridas 

durante esse processo e para definir métodos mais eficazes.  

Em relação aos valores observados para as medidas de comprimento, largura e 

espessura nas sementes das espécies A. precatorius, G. guidonia, G. ulmifolia, X. 

laevigata e X. sericea conservadas em exsicatas e as sementes conservadas em papel por 

360 dias em G. guidonia e G. ulmifolia, a variação pode ser atribuída ao local e período 

de coleta das sementes, visto que as medidas podem ser influenciadas pelas condições da 

planta-mãe e do ambiente (Souza, 2009). Além disso, o aumento nas medidas de 

comprimento, largura e espessura das sementes de G. guidonia e G. ulmifolia no período 
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de conservação avaliado indica que o tempo de armazenamento pode interferir nessas 

características. 

O envelope de papel interferiu na espessura das sementes de G. guidonia quando 

comparado ao frasco de vidro e garrafa PET, o que pode estar associado a permeabilidade 

dessa embalagem, que permite a passagem de umidade (Medeiros, 2001). Esse resultado 

contradiz o observado para as sementes de G. ulmifolia secas fora do fruto, no qual a 

espessura foi maior em frasco de vidro e garrafa PET. O tipo de embalagem influencia 

nas trocas de umidade entre as sementes e o meio, facilitando ou inibindo as trocas de 

gases e vapor d'água entre as sementes e o ambiente de armazenamento, o que pode 

interferir na manutenção das características morfológicas da semente (Souza et al., 2011; 

Guedes et al., 2012; Silva et al., 2023). 

Os resultados deste estudo indicam a necessidade da descrição detalhada das 

características morfológicas externas das sementes, em especial da coloração da semente 

e da projeção carnosa antes do processo de secagem, preferencialmente durante a coleta 

das espécies, haja visto o valor taxonômico dessas características (Barroso et al., 1999; 

Vieira & Viegas, 2019; Évora et al., 2020). Além disso, os resultados demonstram a 

importância da utilização de diferentes tipos de embalagens no armazenamento de 

sementes de G. guidonia e G. ulmifolia, como recipientes de vidro e garrafas PET, 

recomendados para a conservação de sementes a longo prazo, e envelopes de papel, 

recomendado para a conservação de sementes a curto prazo (Medeiros, 2001). 

 

CONCLUSÕES 

As características morfológicas externas das sementes de Abrus precatorius, 

Guarea guidonia, Guazuma ulmifolia, Xylopia laevigata e Xylopia sericea mantidas em 

exsicatas no acervo do Herbário ALCB foram conservadas por um período superior a 15 

anos, com exceção da coloração e manutenção da projeção carnosa. Em relação as 

sementes coletadas de G. guidonia  e G. ulmifolia, os tipos de embalagem não interferem 

nas medidas de comprimento, na espessura quando conservadas em envelope de papel, e 

na largura somente para G. ulmifolia quando conservadas em garrafa PET. Já a 

conservação por um período de 360 dias interfere na manutenção da coloração e medidas 

de comprimento, largura e espessura das sementes de ambas as espécies, enquanto a 

secagem interfere na coloração das sementes de G. guidonia e G. ulmifolia e na 

manutenção da projeção carnosa em G. ulmifolia. 
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